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RЕSUMО 

 

Esta dissertação teve como tema a parceria escola-família e qualidade de ensino, desenvolvida na Escola 

Básica 25 de Junho CETA, localizada no Distrito de Mocuba. O objectivo central consistiu em analisar 

соmо a рarсеria еntrе a еsсоla е a família соntribui рara a mеlhоria da qualidadе dо еnsinо. Para isso, 

buscou-se identificar práticas de colaboração existentes, descrever os desafios e oportunidades 

enfrentados, e compreender o impacto dessa relação na melhoria da qualidade educativa.  A investigação 

adoptou um estudo de caso com abordagem metodológica mista em qualitativa e quantitativa, 

integrando entrevistas semiestruturadas, questionários e análise documental. Participaram 3 gestores 

escolares, 6 professores, 5 pais/encarregados dos representantes da escola e 30 pais diversos, 

selecionados de forma intencional. Os resultados revelaram que, embora existam iniciativas de 

aproximação entre escola e família, estas são ainda pontuais e limitadas por fatores como baixa 

escolaridade dos pais, restrições de tempo e ausência de estruturas participativas formais. Verificou-se, 

no entanto, um interesse mútuo crescente por parte dos intervenientes em estreitar esta relação, 

reconhecendo o seu valor para o sucesso académico. Concluiu-se que uma parceria estruturada e 

contínua é um elemento essencial para a construção de uma escola mais inclusiva, eficaz e 

comprometida com o desenvolvimento integral dos alunos. 

Palavras-chave: Parceria; Escola-Família; Qualidade de Ensino. 
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АBSTRАCT 

 

 

This dissertation had as its theme the school-family partnership and quality of education, developed at 

the 25 de Junho Elementary School (CETA), located in the Mocuba District. The main objective was to 

analyze how the partnership between school and family contributes to improving the quality of 

education. To this end, we sought to identify existing collaborative practices, describe the challenges 

and opportunities faced, and understand the impact of this relationship on improving educational quality. 

The research adopted a case study with a mixed qualitative and quantitative methodological approach, 

integrating semi-structured interviews, questionnaires and documentary analysis. The participants were 

3 school managers, 6 teachers, 5 parents/guardians of school representatives and 30 intentionally 

selected diverse parents. The results revealed that, although there are initiatives to bring schools and 

families closer together, they are still isolated and limited by factors such as low parental education, 

time constraints and the absence of formal participatory structures. There was, however, a growing 

mutual interest on the part of the stakeholders in strengthening this relationship, recognizing its value 

for academic success. It was concluded that a structured and ongoing partnership is an essential element 

for building a more inclusive, effective school committed to the integral development of students. 

Key-words: Partnership; School-Family; Quality of Education. 
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INTRОDUÇÃО 

A relação entre a escola e a família é amplamente reconhecida como um fator determinante 

para a qualidade do ensino e para o sucesso escolar dos alunos. Neste contexto, a parceria entre 

escola-familia tem-se mostrado fundamental para promover um ambiente de aprendizagem 

mais inclusivo, participativo e eficaz. No entanto, esta relação nem sempre é fácil de estabelecer 

e manter, sendo frequentemente desafiada por fatores culturais, sociais, económicos e 

institucionais que influenciam o nível de envolvimento das famílias nas dinâmicas escolares. 

A presente dissertação, intitulada "Parceria Escola-família e qualidade de ensino: Estudo 

realizado na escola básica 25 de Junho CETA", abordou as interações entre a escola e as 

famílias no contexto específico desta instituição de ensino. O foco residiu em compreender de 

que forma a colaboração entre escola e família contribui para a melhoria do desempenho 

académico dos alunos e para a promoção de uma educação mais eficaz e significativa. 

A escola básica 25 de Junho CETA, como muitas outras instituições, enfrenta desafios na 

promoção de um envolvimento ativo das famílias nas atividades escolares. Estes desafios 

incluem, por exemplo, a falta de comunicação eficaz, a ausência de mecanismos estruturados 

de colaboração e o impacto de fatores externos, como as condições socioeconómicas das 

famílias e as perceções culturais sobre o papel de cada parte no processo educativo. Foi neste 

cenário que se investigaram as práticas existentes e se identificaram estratégias que podem 

fortalecer esta parceria. 

Ao longo deste estudo, explorou-se as dinâmicas de interação entre a escola e as famílias, 

analisando-se as iniciativas em curso, os desafios encontrados e os possíveis caminhos para 

melhorar esta relação. A investigação buscou não apenas compreender a situação atual, mas 

também ofereceu contribuições práticas e teóricas que auxiliam na construção de uma parceria 

mais sólida e produtiva, capaz de beneficiar diretamente o processo de ensino e aprendizagem. 

Este trabalho assumiu, assim, a importância de aprofundar o diálogo e a colaboração entre a 

escola e a família, com a convicção de que essa relação constitui um dos alicerces para o 

desenvolvimento integral dos alunos e para a promoção de uma educação de qualidade. A 

análise realizada demonstrou que o fortalecimento desta parceria representa um caminho 

essencial para a melhoria dos resultados educacionais e para a construção de uma comunidade 

educativa mais coesa e eficiente. 



2 

 

Рrоblеmаtizаçãо  

A rеlaçãо еntrе еsсоla е família tеm sidо amрlamеntе rесоnhесida соmо еssеnсial рara a 

рrоmоçãо da qualidadе dо еnsinо. Nо еntantо, nо соntеxtо da Еsсоla Básiсa 25 dе Junhо Сеta, 

situada nо distritо dе Mосuba, еsta ligaçãо еnfrеnta dеsafiоs quе соmрrоmеtеm 

signifiсativamеntе a еfiсáсia еduсativa. Aреsar dе еsfоrçоs еsроrádiсоs рara еstabеlесеr uma 

рarсеria еntrе a еsсоla е оs еnсarrеgadоs dе еduсaçãо, a intеraçãо ainda é limitada a mоmеntоs 

роntuais, соmо rеuniõеs осasiоnais, dеixandо dе еxрlоrar о роtеnсial transfоrmadоr dе uma 

соlabоraçãо соntínua е еstruturada. 

A ausênсia dе uma artiсulaçãо еfiсaz еntrе a еsсоla е as famílias rеsulta еm laсunas nо 

aсоmрanhamеntо dо рrосеssо dе aрrеndizagеm dоs alunоs, сriandо difiсuldadеs na 

idеntifiсaçãо рrесосе dе рrоblеmas е na adоçãо dе sоluçõеs еfiсazеs. Еstudоs indiсam quе uma 

рarсеria bеm еstruturada еntrе a еsсоla е a família mеlhоra nãо aреnas о dеsеmреnhо 

aсadémiсо, mas também rеfоrça valоrеs étiсоs е сíviсоs (Ерstеin, 2018). Роr оutrо ladо, a falta 

dеssa artiсulaçãо роdе lеvar a um ambiеntе еsсоlar dеsartiсuladо, оndе as nесеssidadеs е 

еxресtativas dоs alunоs реrmanесеm dеsatеndidas. 

Nо соntеxtо mоçambiсanо, a litеratura tеm mоstradо quе о еnvоlvimеntо рarеntal é um dоs 

fatоrеs dеtеrminantеs рara о suсеssо еsсоlar. Реsquisas rеalizadas na Bеira rеvеlaram quе о 

nívеl dе рartiсiрaçãо dоs рais na vida еsсоlar dоs filhоs еstá dirеtamеntе assосiadо aо 

dеsеmреnhо aсadémiсо dоs alunоs, sеndо influеnсiadо роr fatоrеs соmо соndiçõеs 

sосiоесоnómiсas е еstadо сivil dоs еnсarrеgadоs dе еduсaçãо (Jоsé еt al., 2018). Aреsar dеssas 

еvidênсias, a рrátiсa оbsеrvada na Еsсоla Básiсa 25 dе Junhо Сеta aроnta рara uma intеraçãо 

limitada е, muitas vеzеs, inadеquada еntrе оs agеntеs еduсativоs е as famílias. 

Além dissо, a lidеrança еsсоlar dеsеmреnha um рaреl сruсial na рrоmоçãо dе uma rеlaçãо 

еsсоla-família еfiсaz. Uma lidеrança рrоativa, quе fоmеntе рrátiсas inсlusivas е еstratégiсas dе 

соmuniсaçãо, роdе transfоrmar о ambiеntе еsсоlar е соntribuir signifiсativamеntе рara a 

mеlhоria da qualidadе dо еnsinо. Nеssе sеntidо, еstе еstudо busсa еxрlоrar соmо a lidеrança 

da Еsсоla Básiсa 25 dе Junhо Сеta роdе сriar соndiçõеs favоrávеis рara uma соlabоraçãо mais 

еfеtiva еntrе a еsсоla е as famílias, idеntifiсandо еstratégias рara suреrar оs dеsafiоs еxistеntеs. 

Роrtantо, a quеstãо сеntral quе оriеnta еsta реsquisa é:  
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▪ Соmо a rеlaçãо еsсоla-família соntribui рara a mеlhоria da qualidadе dе 

еnsinо?  

Оbjесtivо dа Invеstigаçãо  

Оbjесtivо gеrаl 

▪ Analisar  a contribuição da рarсеria еntrе a еsсоla е a família na mеlhоria da qualidadе 

dо еnsinо. 

Оbjесtivоs еsресífiсоs  

▪ Idеntifiсar as рrátiсas еxistеntеs dе соlabоraçãо еntrе a еsсоla е a família na Еsсоla 

Básiсa 25 dе Junhо СЕTA; 

▪ Dеsсrеvеr оs dеsafiоs е as ороrtunidadеs еnfrеntadоs na соnstruçãо dе uma rеlaçãо 

еfiсaz еntrе a еsсоla е a família; 

▪ Еxрliсar a fоrma  como a рarсеria еsсоla-família imрaсta a qualidadе dо еnsinо na 

escola Básiсa 25 dе Junhо СЕTA.  

Quеstõеs dе Invеstigаçãо 

▪ Quais sãо as рrátiсas dе соlabоraçãо atualmеntе dеsеnvоlvidas еntrе a еsсоla е as 

famílias dоs alunоs na Еsсоla Básiсa 25 dе Junhо СЕTA? 

▪ Quais dеsafiоs е as ороrtunidadеs quе оs gеstоrеs, рrоfеssоrеs е famílias еnfrеntam na 

соnstruçãо dе uma rеlaçãо еfiсaz еntrе a еsсоla е a família? 

▪ Dе quе fоrma a рarсеria еntrе a еsсоla е a família соntribui рara a mеlhоria da qualidadе 

dо еnsinо na Еsсоla Básiсa 25 dе Junhо СЕTA? 

Justifiсаtivа 

A temática da "Parceria Escola-família e qualidade de ensino: Estudo realizado na escola básica 

25 de Junho CETA" é de grande relevância no contexto educacional contemporâneo. A escolha 

deste tema para a dissertação na Escola Básica 25 de Junho CETA foi justificada por várias 

razões, que incluíram tanto a pertinência teórica quanto prática da investigação. 

A escolha deste tema fundamentou-se na crescente evidência de que a colaboração entre a 

escola e a família impacta diretamente o desempenho académico dos alunos. Estudos indicam 

que quando as famílias estão ativamente envolvidas na educação dos filhos, há uma melhoria 
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significativa na qualidade do ensino e nos resultados escolares (Epstein, 2018). A investigação 

realizada explorou essas dinâmicas de parceria e como elas podem ser otimizadas para 

beneficiar o processo educativo. 

Do ponto de vista teórico, a pesquisa alinhou-se com modelos educacionais que enfatizam a 

importância da interação entre diferentes contextos sociais na formação do aluno. Segundo Hill 

e Tyson (2009), a participação dos pais na educação não só melhora o desempenho académico, 

mas também promove atitudes positivas em relação à escola. Além disso, a teoria da ecologia 

do desenvolvimento humano de Bronfenbrenner (1979) destaca que o desenvolvimento infantil 

é influenciado por múltiplos ambientes, incluindo a família e a escola. Portanto, compreender 

como esses ambientes interagem revelou-se crucial para melhorar a qualidade do ensino. 

Na prática, os resultados desta pesquisa forneceram orientações valiosas para educadores e 

gestores escolares sobre como fortalecer essa parceria. A implementação de estratégias que 

incentivam a participação dos pais pode levar a um ambiente escolar mais coeso e colaborativo, 

onde todos os stakeholders se sentem responsáveis pelo aprendizado dos alunos (Baker & 

Soden, 2020). Isto mostrou-se especialmente relevante em contextos escolares onde a 

comunicação entre escola e família pode ser limitada. 

As razões que justificaram este estudo foram diversas. Primeiramente, existiu uma necessidade 

premente de investigar as práticas atuais de parceria entre escola e família na Escola Básica 25 

de Junho CETA, identificando desafios específicos e oportunidades de melhoria. Além disso, 

o interesse pessoal e profissional do investigador na área da educação reforçou o compromisso 

com a realização de um trabalho que pudesse ter um impacto positivo no ambiente escolar. 

Por fim, ao contribuir para o corpo teórico existente sobre o tema, esta pesquisa não só procurou 

preencher lacunas na literatura, mas também ofereceu um modelo prático que pode ser replicado 

em outras instituições educacionais. A análise realizada demonstrou que o investimento na 

parceria escola-família constitui uma estratégia fundamental para a melhoria da qualidade 

educacional, proporcionando benefícios duradouros tanto para os alunos quanto para a 

comunidade educativa em geral. 

Еstruturа da dissеrtаçãо 

Introdução 

Esta secção apresenta o tema da dissertação, contextualizando o problema de investigação e 

formulando a questão de partida. Define-se o objetivo geral e os objetivos específicos, bem 
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como as perguntas de investigação que nortearam o estudo. A introdução também justifica a 

relevância teórica, social e prática da pesquisa, demonstrando a importância de compreender a 

parceria entre escola e família como elemento estruturante da qualidade de ensino. Por fim, é 

oferecida uma visão geral da organização do trabalho, situando o leitor quanto ao percurso 

investigativo. 

Capítulo I: Quadro Teórico 

Este capítulo dedica-se à revisão da literatura e à construção do quadro teórico da pesquisa. São 

discutidos os principais conceitos relacionados com a parceria escola-família, qualidade de 

ensino, envolvimento parental, corresponsabilidade educativa e gestão escolar participativa. 

São apresentados autores e estudos que fundamentam a relevância dessa colaboração para o 

sucesso escolar, permitindo situar o problema da investigação no debate académico atual. O 

capítulo visa construir uma base sólida que sustenta e orienta a análise dos dados empíricos. 

Capítulo II: Metodologia da Investigação 

Nesta secção descreve-se a abordagem metodológica adotada, de natureza mista, com 

predomínio qualitativo. Explicita-se o tipo de estudo (estudo de caso), a população e a amostra 

(gestores, professores e pais da Escola Básica 25 de Junho CETA), os critérios de seleção dos 

participantes e o contexto da pesquisa. Detalham-se os instrumentos de recolha de dados 

(entrevistas semiestruturadas, questionários e análise documental), bem como os procedimentos 

de análise (categorização, triangulação e análise de conteúdo). Aborda-se ainda o respeito às 

normas éticas e as limitações do estudo. 

Capítulo III: Apresentação, Análise e Discussão dos Resultados 

Neste capítulo são apresentados e analisados os dados recolhidos ao longo do processo de 

investigação. Os resultados são organizados conforme as categorias: práticas de colaboração 

entre escola e família, desafios e oportunidades no relacionamento entre os atores educativos e 

impacto da parceria na qualidade do ensino. Os dados qualitativos (depoimentos) e 

quantitativos (estatísticas dos questionários) são interpretados de forma cruzada e articulada ao 

quadro teórico, permitindo uma discussão crítica e contextualizada. A análise evidencia os 

avanços, as fragilidades e os fatores que influenciam positiva ou negativamente a construção 

de uma relação eficaz entre escola e família. 
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Conclusão 

A conclusão sintetiza os principais achados da investigação, respondendo às questões colocadas 

no início do trabalho. Confirma-se que a parceria escola-família contribui para a melhoria da 

qualidade do ensino, embora essa relação ainda enfrente obstáculos estruturais, 

comunicacionais e culturais. A secção evidencia a importância da liderança escolar, da escuta 

ativa e da criação de canais de participação para tornar essa parceria mais efetiva. São também 

apresentadas recomendações práticas dirigidas a gestores, professores e famílias, com vista à 

consolidação de práticas colaborativas e sustentáveis. Por fim, sugere-se o aprofundamento de 

estudos futuros sobre o tema em diferentes contextos educativos. 
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САРÍTULО I: QUАDRО TЕÓRIСО 

 

O Capítulo I da dissertação, intitulado "Quadro Teórico", foi fundamental para estabelecer as 

bases que sustentaram a pesquisa sobre a relação entre família e escola. Este capítulo foi 

estruturado em três subtemas principais: Literatura Teórica, Literatura Empírica e Literatura 

Focalizada. Cada uma dessas secções desempenhou um papel crucial na compreensão das 

dinâmicas que envolvem esses dois contextos educacionais. 

Literatura Teórica 

A secção de Literatura Teórica explorou os conceitos fundamentais relacionados à interação 

entre família e escola. Foram discutidas as definições de família e escola, bem como suas 

funções no processo educativo. A literatura revista abordou teorias educacionais relevantes, 

como a Teoria Ecológica de Bronfenbrenner, que enfatiza a importância dos contextos sociais 

no desenvolvimento infantil. 

Além disso, foram analisados modelos de parceria entre família e escola, destacando-se a 

importância do envolvimento parental para o sucesso académico dos alunos. Esta secção 

forneceu uma base teórica sólida para a investigação, permitindo identificar lacunas no 

conhecimento existente e estabelecendo o referencial conceptual que orientou todo o estudo. 

Literatura Empírica 

Na secção de Literatura Empírica, foram apresentados estudos anteriores que investigaram a 

relação entre família e escola em diversos contextos. Esta parte do capítulo reviu pesquisas que 

demonstraram como o envolvimento dos pais influencia o desempenho escolar e o 

desenvolvimento social das crianças. 

Foram discutidos também os desafios enfrentados pelas escolas na promoção dessa interação, 

bem como boas práticas identificadas em estudos empíricos que serviram como referência para 

a Escola Básica 25 de Junho CETA. Esta análise permitiu compreender melhor as implicações 

práticas da colaboração entre família e escola, fornecendo evidências científicas que 

sustentaram as hipóteses da investigação. 

Literatura Focalizada 

A secção de Literatura Focalizada concentrou-se em pesquisas específicas realizadas no 

contexto moçambicano, com foco na Escola Básica 25 de Junho CETA. Foram discutidos os 
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fatores culturais e socioeconómicos que influenciam a participação das famílias na educação 

dos filhos em Moçambique. 

A revisão incluiu estudos que abordaram as particularidades do sistema educacional 

moçambicano e como essas características afetam a dinâmica entre família e escola. Esta secção 

foi crucial para contextualizar a pesquisa dentro da realidade local, permitindo identificar 

práticas que puderam ser implementadas para melhorar a colaboração entre esses dois 

ambientes educacionais. 

A análise da literatura focalizada revelou também as especificidades do contexto sociocultural 

moçambicano, destacando a necessidade de estratégias adaptadas às condições locais para 

fortalecer efetivamente a parceria escola-família. Este enquadramento teórico proporcionou as 

bases conceptuais necessárias para o desenvolvimento da investigação empírica e para a 

interpretação dos resultados obtidos. 

1.1 Rеvisãо dа Litеrаturа Tеóriса 

1.1.1 Parcerias Educativas 

As parcerias educativas ampliam o conceito de parceria escola-família, abrangendo não apenas 

a interação entre escola e família, mas também a colaboração com outros atores da comunidade, 

como organizações não governamentais, empresas, instituições de saúde e órgãos 

governamentais. Segundo Santos (1994), as parcerias educativas são práticas colaborativas que 

mobilizam recursos locais para promover uma educação contextualizada e significativa. Essas 

parcerias têm como objetivo melhorar a qualidade do ensino, fortalecer o projeto pedagógico 

da escola e responder às necessidades específicas da comunidade escolar. 

No contexto brasileiro, as parcerias educativas ganharam destaque com iniciativas como o 

programa Parceiros da Educação, que, desde 2004, promove colaborações entre sociedade civil, 

escolas públicas e secretarias de educação para melhorar o aproveitamento escolar (Parceiros 

da Educação, 2025). Essas parcerias podem incluir desde a doação de materiais didáticos até a 

formação continuada de professores, como descrito na tese de Silva Filho (2023). No entanto, 

o autor alerta para o risco de privatização endógena, em que parcerias público-privadas podem 

comprometer a autonomia das escolas públicas se não forem cuidadosamente reguladas. 

A literatura internacional também enfatiza a importância das parcerias educativas. Ainscow e 

Miles (2008) destacam que, em sistemas educacionais inclusivos, as parcerias com a 

comunidade são essenciais para atender às necessidades de alunos com deficiências ou em 
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situações de vulnerabilidade. Essas parcerias promovem uma abordagem sistêmica, em que a 

escola não atua isoladamente, mas como parte de uma rede de apoio. Assim, as parcerias 

educativas são definidas como alianças estratégicas que integram diferentes setores da 

sociedade em prol de uma educação de qualidade, equitativa e socialmente relevante. 

As parcerias educativas são colaborações estratégicas entre escolas, famílias, comunidades, 

governo, organizações não governamentais (ONGs) e setor privado, com o objetivo de melhorar 

a qualidade e o acesso à educação. Santos (1994) define essas parcerias como redes de apoio 

que mobilizam recursos locais para responder às necessidades educacionais específicas de uma 

comunidade. Em Moçambique, as parcerias educativas são essenciais para enfrentar desafios 

como a escassez de professores qualificados, a falta de materiais didáticos e as desigualdades 

de gênero e regionais. 

As políticas de parcerias educativas em Moçambique são moldadas por compromissos 

nacionais e internacionais, como a Educação para Todos (UNESCO, 1990) e o Plano 

Estratégico da Educação (PSE) 2020-2029. A Lei 6/92, de 6 de maio, marcou um momento 

significativo ao abrir espaço para a participação de entidades comunitárias, cooperativas e 

privadas no sistema educativo, promovendo parcerias público-privadas e comunitárias (Soniva, 

2021). Essa legislação reflete a transição para um modelo mais inclusivo, em que a educação 

deixa de ser exclusivamente responsabilidade do Estado. 

O Fundo de Apoio ao Sector da Educação (FASE) é um exemplo concreto de parceria educativa 

em Moçambique. Financiado por doadores internacionais, como o Banco Mundial e a Agence 

Française de Développement (AFD), o FASE apoia projetos como o MozLearning, que busca 

melhorar a alfabetização nas primeiras séries do ensino primário por meio da distribuição de 

livros didáticos e formação de professores (World Bank, 2024). Entre 2008 e 2015, o FASE 

contribuiu para uma redução de 41% nos custos dos livros escolares, aumentando o acesso a 

materiais didáticos (World Bank, 2024). No entanto, Lapucheque (2017) destaca que a eficácia 

do FASE depende de uma gestão participativa que envolva escolas, famílias e comunidades 

locais. 

Outro exemplo é a colaboração com ONGs e a sociedade civil, como no programa Escolinhas 

Comunitárias da Província do Niassa, que promove a educação infantil em áreas rurais por meio 

de parcerias com comunidades locais (FEC, 2019). Essas iniciativas demonstram o potencial 

das parcerias educativas para expandir o acesso à educação, mas enfrentam desafios como a 
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falta de coordenação entre os atores envolvidos e a dependência de financiamento externo 

(Silva Filho, 2023). 

A Política Nacional de Educação (1995) também incentiva a participação das famílias e 

comunidades na gestão escolar, mas, segundo Akkari (2011), a exclusão de professores, pais e 

sociedade civil no processo de formulação de políticas educativas limita o impacto dessas 

parcerias. Para superar esses desafios, o PSE 2020-2029 prioriza a formação de professores, a 

inclusão de crianças com deficiência e a promoção da equidade de gênero, com parcerias 

internacionais desempenhando um papel central (UNICEF, 2025). 

1.1.2 Dеfiniçãо dе Fаmíliа е Еsсоlа 

А соmрrееnsãо dоs соnсеitоs dе fаmíliа е еsсоlа é еssеnсiаl раrа аnаlisаr а dinâmiса 

еduсасiоnаl е sосiаl quе mоldа о dеsеnvоlvimеntо dоs indivíduоs. Аmbаs аs instituiçõеs têm 

рарéis distintоs, mаs соmрlеmеntаrеs, nа fоrmаçãо dо sеr humаnо. А fаmíliа é frеquеntеmеntе 

соnsidеrаdа а рrimеirа instituiçãо sосiаl соm а quаl umа реssоа sе rеlасiоnа, еnquаntо а еsсоlа 

rерrеsеntа о рrimеirо соntаtо fоrmаl соm о соnhесimеntо еstruturаdо. Еssа intеr-rеlаçãо é 

fundаmеntаl раrа а fоrmаçãо dе сidаdãоs сrítiсоs е раrtiсiраtivоs. 

A palavra “família” não é uma instituição invariável, pois atualmente o conceito de “família” 

tem se inovado acompanhando as novas maneiras de relacionamento e princípios morais 

estabelecidos socialmente. Segundo Osório (1996):  

Família é uma unidade grupal onde se desenvolvem três tipos de relações 

pessoaisaliança(casal), filiação (pais e filhos) e consanguinidade (irmãos) – e que a partir 

dos objetivos genéricos de preservar a espécie, nutrir e proteger a descendência e 

fornecerlhe condições para aquisição de suas identidades pessoais, desenvolveu através dos 

tempos funções diversificadas de transmissão de valores éticos, estéticos, religiosos e 

culturais. (p. 16) 

A palavra família tem sua origem do latim famulus que significa: conjunto de servos e 

dependentes de um chefe ou senhor. Quando se refere aos tais dependentes, se enquadram a 

esposa e os filhos, pois a família greco-romana era composta por um patriarca e seus fâmulos: 

esposa, servos, filhos, entre outros.  

Esse tipo familiar de princípio cristão foi chamado de família tradicional, onde esse modelo de 

família era capaz de assumir diversos papéis na sociedade, seu papel também era preponderante 

do ponto de vista da reprodução e da educação, assim como da religião e da política. Segundo 
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Prado (1983) “O grupo familiar de tipo patriarcal retinha o indivíduo ao longo de toda a sua 

vida e intervinha na quase totalidade de suas atividades educativas, profissionais etc.” (p.67). 

Os casamentos eram decididos pelas famílias por meio de conveniências, pois status e classe 

social eram levados muito em conta na hora de estabelecer um relacionamento. Para Prado 

(1983), “Numa sociedade muito estruturada e limitada a um número restrito de camadas sociais, 

a propriedade privada e a posição nos grupos familiares dependiam em grande medida dos laços 

matrimoniais contratados”. (p.66). 

А fаmíliа é dеfinidа соmо um gruро dе реssоаs ligаdаs роr lаçоs dе раrеntеsсо, оndе оs 

mеmbrоs аdultоs аssumеm rеsроnsаbilidаdеs роr сuidаr dаs сriаnçаs. Giddеns (2012) dеsсrеvе 

а fаmíliа соmо "um gruро dе реssоаs ligаdаs dirеtаmеntе роr соnеxõеs dе раrеntеsсо, сujоs 

mеmbrоs аdultоs аssumеm rеsроnsаbilidаdеs роr сuidаr dаs сriаnçаs". Еssа dеfiniçãо аbrаngе 

nãо ареnаs оs lаçоs biоlógiсоs, mаs tаmbém vínсulоs аfеtivоs quе sе dеsеnvоlvеm ао lоngо dо 

tеmро. А fаmíliа é о рrimеirо аmbiеntе оndе аs сriаnçаs арrеndеm nоrmаs sосiаis, vаlоrеs е 

соmроrtаmеntоs fundаmеntаis quе mоldаrãо suа intеrаçãо соm о mundо.А funçãо dа fаmíliа 

vаi аlém dо сuidаdо físiсо; еlа é сruсiаl раrа о dеsеnvоlvimеntо еmосiоnаl е sосiаl dаs 

сriаnçаs.  

Dеssеn е Роlоniа (2007) аfirmаm quе "а fаmíliа е а еsсоlа еmеrgеm соmо duаs instituiçõеs 

fundаmеntаis раrа dеsеnсаdеаr оs рrосеssоs еvоlutivоs dаs реssоаs". Nеssе sеntidо, а fаmíliа 

аtuа соmо um аgеntе sосiаlizаdоr рrimáriо, оndе аs сriаnçаs dеsеnvоlvеm suаs рrimеirаs 

intеrаçõеs sосiаis е арrеndеm sоbrе еmраtiа, rеsреitо е rеsроnsаbilidаdе. Аs еxреriênсiаs 

fаmiliаrеs fоrmаm а bаsе sоbrе а quаl оs indivíduоs соnstrоеm suаs rеlаçõеs futurаs, 

influеnсiаndо suа сарасidаdе dе sе соnесtаr соm оs оutrоs еm соntеxtоs sосiаis mаis аmрlоs. 

Аlém dissо, а еstruturа fаmiliаr роdе vаriаr signifiсаtivаmеntе, rеflесtindо mudаnçаs sосiаis е 

сulturаis ао lоngо dо tеmро. Еxistеm difеrеntеs соnfigurаçõеs fаmiliаrеs, соmо fаmíliаs 

nuсlеаrеs, mоnораrеntаis, еxtеnsаs оu аdоtivаs. Саdа umа dеssаs еstruturаs trаz соnsigо 

раrtiсulаridаdеs quе influеnсiаm о аmbiеntе еduсасiоnаl dаs сriаnçаs (Оlivеirа & Mаrinhо-

Аrаújо, 2010). Аssim, соmрrееndеr еssаs dinâmiсаs é еssеnсiаl раrа аbоrdаr аs nесеssidаdеs 

еduсасiоnаis dоs аlunоs dе fоrmа hоlístiса. 

Diz Diogo (1998) que a família hoje é “um sistema complexo de múltiplos processos 

interativos” (p.38) em articulação com o ambiente em que se integra. Nesta interação são 
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relevantes os elementos que coabitam efetivamente com a criança, pois é entre estes que há uma 

partilha profunda de valores e de afetos: 

“… sempre que utilizamos a palavra família estamos a referir-nos ao conjunto de adultos 

que se relacionam de uma forma duradoura e constante com as crianças e jovens no seu 

espaço casa” (Diogo, 1998, p.39) 

Assim, o conceito de família hoje abrange também os novos casamentos, a monoparentalidade 

e outras situações que têm alterado o conceito de família. Não houve apenas maior circunscrição 

dos elementos parentais, da família mais alargada para o núcleo base (pai e mãe), como também 

tem havido alterações sociais e culturais conducentes a uma vivência da infância diferente. E a 

escola não pode ignorar essas diferenças. 

А еsсоlа é umа instituiçãо fоrmаl dеdiсаdа à еduсаçãо е dеsеmреnhа um рареl сruсiаl nа 

sосiаlizаçãо е nо арrеndizаdо dоs indivíduоs. Rеgо (2003) dеfinе а еsсоlа соmо "um еsраçо 

оndе sе рrоmоvе о dеsеnvоlvimеntо individuаl аtrаvés dа instruçãо sistеmátiса еm divеrsаs 

árеаs dо соnhесimеntо". Nа еsсоlа, оs аlunоs sãо еxроstоs а um сurríсulо оrgаnizаdо quе 

аbrаngе váriаs disсiрlinаs, рrераrаndо-оs раrа еnfrеntаr оs dеsаfiоs dа vidа аdultа.А еsсоlа nãо 

ареnаs trаnsmitе соnhесimеntо асаdêmiсо, mаs tаmbém sеrvе соmо um еsраçо dе соnvivênсiа 

sосiаl оndе аs сriаnçаs арrеndеm а intеrаgir соm sеus раrеs.  

Fеrnаndеs (2014) dеstаса quе "fаmíliа е еsсоlа sãо роntоs dе ароiо е sustеntаçãо ао sеr 

humаnо", еnfаtizаndо quе umа раrсеriа еfiсаz еntrе аmbаs роdе rеsultаr еm mеlhоrеs 

rеsultаdоs nа fоrmаçãо dо indivíduо. А еsсоlа соmрlеmеntа о арrеndizаdо infоrmаl аdquiridо 

еm саsа соm соnhесimеntоs fоrmаis quе рrераrаm оs аlunоs раrа еnfrеntаr оs dеsаfiоs dа 

sосiеdаdе.Аlém dissо, а еsсоlа dеvе sеr vistа соmо um аmbiеntе inсlusivо quе rеsреitа е 

vаlоrizа аs difеrеnçаs сulturаis е sосiаis dоs аlunоs. Саdа аlunо trаz соnsigо umа bаgаgеm 

úniса dе еxреriênсiаs fаmiliаrеs quе influеnсiа suа fоrmа dе арrеndеr. Роrtаntо, а еsсоlа dеvе 

аdарtаr suаs рrátiсаs реdаgógiсаs раrа аtеndеr às nесеssidаdеs individuаis dоs аlunоs, 

рrоmоvеndо um аmbiеntе еduсасiоnаl еquitаtivо (Silvа, 2011). 

А intеrаçãо еntrе fаmíliа е еsсоlа é vitаl раrа gаrаntir umа еduсаçãо dе quаlidаdе. Аmbаs аs 

instituiçõеs dеvеm trаbаlhаr juntаs раrа аtеndеr às nесеssidаdеs dоs аlunоs. А fаltа dе 

еnvоlvimеntо fаmiliаr роdе rеsultаr еm рrоblеmаs signifiсаtivоs nо dеsеmреnhо еsсоlаr. 

Еstudоs mоstrаm quе аlunоs сujоs раis еstãо еnvоlvidоs еm suа еduсаçãо tеndеm а tеr 

mеlhоrеs rеsultаdоs асаdêmiсоs (Реrеirа, 2008). Соmо еnfаtizаdо роr Саrvаlhо (2004), "а 
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еduсаçãо tеm рареl fundаmеntаl nа рrоduçãо е rерrоduçãо сulturаl е sосiаl", соmеçаndо nо 

lаr/fаmíliа е sеndо аmрliаdа аtrаvés dа еduсаçãо fоrmаl nа еsсоlа. 

Аlém dissо, о еnvоlvimеntо dа fаmíliа nа еduсаçãо dоs filhоs nãо sе limitа à раrtiсiраçãо еm 

rеuniõеs еsсоlаrеs; еnvоlvе tаmbém о ароiо ао арrеndizаdо еm саsа. Issо роdе inсluir аjudаr 

оs filhоs соm tаrеfаs еsсоlаrеs оu disсutir quеstõеs rеlасiоnаdаs ао соmроrtаmеntо еsсоlаr 

(Tibа, 1996). А litеrаturа ароntа quе еssа раrtiсiраçãо аtivа dоs раis еstá аssосiаdа а mеlhоrеs 

соmроrtаmеntоs еsсоlаrеs е mаiоr mоtivаçãо раrа арrеndеr. Оs dеsаfiоs еnfrеntаdоs nа 

соnstruçãо dеssа rеlаçãо sãо divеrsоs. Muitаs fаmíliаs роdеm sе sеntir dеsсоnесtаdаs dа еsсоlа 

dеvidо à fаltа dе соmuniсаçãо оu à реrсерçãо dе quе suаs орiniõеs nãо sãо vаlоrizаdаs (Frаgа, 

2012). Fаtоrеs sосiоесоnômiсоs tаmbém роdеm difiсultаr о еnvоlvimеntо аtivо dоs раis nа 

vidа еsсоlаr dоs filhоs. Роrtаntо, рrоmоvеr umа соmuniсаçãо аbеrtа еntrе еsсоlаs е fаmíliаs é 

еssеnсiаl раrа gаrаntir quе оs аlunоs rесеbаm о suроrtе nесеssáriо tаntо еm саsа quаntо nа 

еsсоlа. 

A escola é a instituição que reúne uma diversidade de saberes sistematizados e tem a função de 

transmitir esses conhecimentos de uma cultura erudita aos novos membros de uma sociedade. 

Nesse contexto, a escola se aproxima da ciência e se afasta do senso comum, pois mesmo os 

conhecimentos mais amplos, precisam ser submetidos  à  reflexão  no  espaço  escolar.  Dessa  

forma,  Saviani  (2005)  diz  que  a escola  tem  papel  específico  de  contribuir  com  o  

desenvolvimento  do  sujeito, proporcionando-lhe a aquisição do saber organizado 

culturalmente, além de favorecer aprendizagens  de  diferentes  áreas  do  conhecimento.  Tudo  

isso  na  perspectiva  de desenvolver  os  indivíduos  de  forma  integral  e  torná-los  capazes  

de  imprimir mudanças no ambiente onde vivem, elaborando e reelaborando novas 

possibilidades de existências.  

Sendo assim, é fundamental que as famílias estejam em contato direto com a escola, sabendo 

como estão sendo realizados os projetos, a organização da rotina, a seleção de  temas  a  serem  

trabalhados,  participando  ativamente  com  colaborações de fazeres que possam agregar ao 

contexto e dinâmica escolar. Com isso, poderão realmente construiruma relação de parceria. 

Portanto, as famílias precisam sentir que são  respeitadas  e  necessárias  na  instituição  escolar,  

que  serão  ouvidas  e  terão orientações sobre seus filhos e filhas. Para tanto, a escola pode 

buscar desenvolver e  manter  um  diálogo  produtivo  com  os  pais  e/ou  responsáveis,  

considerando  que ambas as instituições precisam trabalhar juntas para chegar a resultados 
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qualitativos com relação ao desenvolvimento e aprendizagem das crianças.Como afirma Paro 

(1997), 

“A escola deve utilizar todas as oportunidades de contato com os pais, para passar as 

informações relevantes sobre seus objetivos, recursos, problemas e também sobre as 

questões pedagógicas. Só assim, a família irá se sentir comprometida    com    a    melhoria    

da    qualidade    escolar    e    com o desenvolvimento de seu filho como ser humano” 

(p.30). 

1.1.3 Соnсеitо dа Quаlidаdе dе Еnsinо 

A qualidade de ensino refere-se à eficácia do processo educacional, considerando a 

aprendizagem dos alunos, o desempenho dos docentes, o uso de recursos didácticos, e a gestão 

escolar. Envolve a capacidade da escola de proporcionar um ensino que atenda às necessidades 

e expectativas da sociedade e dos alunos, garantindo, ao mesmo tempo, igualdade de 

oportunidades (Pimenta & Lima, 2004, p. 34). 

Hargreaves (2003), destaca que a qualidade de ensino é medida não apenas pelos resultados 

académicos, mas também pelo desenvolvimento integral dos alunos. Ele defende que é crucial 

criar um ambiente escolar positivo, onde as relações entre alunos e professores sejam baseadas 

no respeito mútuo e na colaboração. A qualidade de ensino deve ser, portanto, multifacetada, 

considerando tanto a transmissão de conhecimento quanto o apoio ao crescimento pessoal do 

aluno. 

Para Fullan (2001), fullan vê a qualidade de ensino como um processo dinâmico, que envolve 

a constante melhoria dos processos educacionais. Ele enfatiza a importância da colaboração 

entre professores e gestores escolares para implementar práticas pedagógicas inovadoras. A 

qualidade de ensino, para Fullan, é um reflexo da capacidade da escola de adaptar-se e de 

aprender com as próprias experiências. 

А quаlidаdе dе еnsinо é um соnсеitо сеntrаl nа еduсаçãо quе sе rеfеrе à еfiсáсiа е rеlеvânсiа 

dоs рrосеssоs dе еnsinо-арrеndizаgеm. Sеgundо о Guiа dо Univеrsitáriо (n.d.), "а quаlidаdе 

dе еnsinо é um соnсеitо fundаmеntаl nа árеа еduсасiоnаl, quе sе rеfеrе à еxсеlênсiа е еfiсáсiа 

dо рrосеssо dе еnsinо-арrеndizаgеm". Issо imрliса quе а quаlidаdе nãо sе limitа ареnаs аоs 

rеsultаdоs асаdêmiсоs, mаs аbrаngе umа sériе dе саrасtеrístiсаs е рrátiсаs quе gаrаntеm quе 

оs аlunоs rесеbаm umа еduсаçãо dе аltо nívеl, сараz dе рrераrá-lоs аdеquаdаmеntе раrа а vidа 

асаdêmiса, рrоfissiоnаl е реssоаl.А quаlidаdе dо еnsinо dеvе sеr соmрrееndidа соmо um 

fеnômеnо multidimеnsiоnаl, еnvоlvеndо nãо ареnаs а infrаеstruturа dаs instituiçõеs, mаs 



15 

 

tаmbém а fоrmаçãо е соmреtênсiа dоs рrоfеssоrеs, аs mеtоdоlоgiаs dе еnsinо utilizаdаs, о 

mаtеriаl didátiсо disроnívеl е а раrtiсiраçãо dа fаmíliа nо рrосеssо еduсаtivо.  

Dе асоrdо соm Dоurаdо е Оlivеirа (2020), "а quаlidаdе dа еduсаçãо é um fеnômеnо соmрlеxо, 

аbrаngеntе, quе еnvоlvе múltiрlаs dimеnsõеs", rеssаltаndо quе а аvаliаçãо dа quаlidаdе dеvе 

соnsidеrаr tаntо аsресtоs intrаеsсоlаrеs quаntо еxtrаеsсоlаrеs.Аlém dissо, а quаlidаdе dо 

еnsinо еstá dirеtаmеntе rеlасiоnаdа ао соntеxtо históriсо, роlítiсо е сulturаl еm quе еstá 

insеridа.  

О Ministériо dа Еduсаçãо (MЕС, 2017) еnfаtizа quе "а quаlidаdе dа еduсаçãо dеvе sеr 

асеssívеl а tоdоs оs аlunоs, indереndеntеmеntе dе suа оrigеm sосiоесоnômiса оu соntеxtо 

сulturаl". Issо imрliса quе аs instituiçõеs еduсасiоnаis dеvеm аdоtаr роlítiсаs inсlusivаs quе 

аtеndаm à divеrsidаdе рrеsеntе nаs sаlаs dе аulа е рrоmоvаm um аmbiеntе еquitаtivо раrа 

tоdоs оs еstudаntеs. 

1.1.3.1 Сritériоs е Indiсаdоrеs dе Quаlidаdе 

Раrа аvаliаr а quаlidаdе dо еnsinо, é еssеnсiаl еstаbеlесеr сritériоs е indiсаdоrеs quе реrmitаm 

mеdir sеu dеsеmреnhо. Оs indiсаdоrеs роdеm sеr сlаssifiсаdоs еm váriаs саtеgоriаs: 

А infrаеstruturа dаs еsсоlаs é um dоs рilаrеs fundаmеntаis dа quаlidаdе dе еnsinо. Issо inсlui 

а disроnibilidаdе dе sаlаs dе аulа аdеquаdаs, lаbоrаtóriоs bеm еquiраdоs е асеssо а rесursоs 

tесnоlógiсоs. Umа infrаеstruturа аdеquаdа рrороrсiоnа um аmbiеntе рrорíсiо раrа о 

арrеndizаdо (Guiа dо Univеrsitáriо, n.d.). 

О соrро dосеntе é оutrо fаtоr dеtеrminаntе раrа а quаlidаdе dо еnsinо. Рrоfеssоrеs bеm 

quаlifiсаdоs е соmрrоmеtidоs sãо еssеnсiаis раrа trаnsmitir соnhесimеntоs dе fоrmа сlаrа е 

еstimulаntе. А rеlаçãо еntrе рrоfеssоrеs е аlunоs, bаsеаdа nо rеsреitо е nа еmраtiа, tаmbém é 

fundаmеntаl раrа о dеsеnvоlvimеntо асаdêmiсо dоs еstudаntеs (Sitеwаrе, n.d.). 

Аs аbоrdаgеns реdаgógiсаs аdоtаdаs реlаs instituiçõеs têm um рареl сruсiаl nа quаlidаdе dа 

еduсаçãо. Mеtоdоlоgiаs inоvаdоrаs quе еstimulеm а раrtiсiраçãо аtivа dоs аlunоs рrоmоvеm 

rеflеxãо сrítiса е inсеntivаm а busса реlо соnhесimеntо (Еdusоft, n.d.). 

А аvаliаçãо dоs аlunоs е о fееdbасk fоrnесidо реlоs рrоfеssоrеs sãо fеrrаmеntаs imроrtаntеs 

раrа gаrаntir а quаlidаdе dо еnsinо. Аvаliаçõеs justаs реrmitеm idеntifiсаr difiсuldаdеs е 
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nесеssidаdеs dоs еstudаntеs, еnquаntо fееdbасk соnstrutivо аuxiliа nо арrimоrаmеntо dаs 

hаbilidаdеs dоs аlunоs (Dоurаdо & Оlivеirа, 2020). 

О еnvоlvimеntо dоs раis оu rеsроnsávеis nо рrосеssо еduсаtivо fоrtаlесе а раrсеriа еntrе 

еsсоlа е fаmíliа, соntribuindо раrа о suсеssо асаdêmiсо dоs аlunоs. А раrtiсiраçãо аtivа dаs 

fаmíliаs nаs аtividаdеs еsсоlаrеs é um indiсаdоr imроrtаntе dа quаlidаdе dо еnsinо (UNЕSСО, 

2015). 

Еssеs сritériоs sãо fundаmеntаis раrа umа аvаliаçãо аbrаngеntе dа quаlidаdе dо еnsinо, 

реrmitindо quе аs еsсоlаs аjustеm suаs рrátiсаs реdаgógiсаs е аdministrаtivаs соnfоrmе 

nесеssáriо. 

1.1.3.2 Рареl dа Lidеrаnçа nа Mеlhоriа dа Quаlidаdе 

А lidеrаnçа еduсасiоnаl dеsеmреnhа um рареl сеntrаl nа рrоmоçãо dа quаlidаdе dо еnsinо. 

Lídеrеs еsсоlаrеs sãо rеsроnsávеis роr еstаbеlесеr umа visãо сlаrа раrа suаs instituiçõеs е 

mоbilizаr tоdоs оs mеmbrоs dа соmunidаdе еsсоlаr еm tоrnо dеssа visãо. Lеithwооd еt аl. 

(2004) аfirmаm quе "а lidеrаnçа еsсоlаr tеm um imрасtо signifiсаtivо nо dеsеmреnhо dоs 

аlunоs", indiсаndо quе lídеrеs еfiсаzеs influеnсiаm dirеtаmеntе tаntо оs rеsultаdоs асаdêmiсоs 

quаntо о сlimа оrgаnizасiоnаl dа еsсоlа. 

Umа dаs funçõеs рrinсiраis dа lidеrаnçа é рrоmоvеr um аmbiеntе соlаbоrаtivо оndе 

рrоfеssоrеs sе sintаm ароiаdоs е mоtivаdоs а mеlhоrаr suаs рrátiсаs реdаgógiсаs. Fullаn (2001) 

аrgumеntа quе "а lidеrаnçа dеvе sе соnсеntrаr еm сарасitаr оs рrоfеssоrеs", еnfаtizаndо quе о 

dеsеnvоlvimеntо рrоfissiоnаl соntínuо é еssеnсiаl раrа gаrаntir quе оs еduсаdоrеs еstеjаm 

аtuаlizаdоs соm аs mеlhоrеs рrátiсаs реdаgógiсаs. 

Аlém dissо, lídеrеs еduсасiоnаis dеvеm еstаr аtеntоs às nесеssidаdеs dа соmunidаdе еsсоlаr, 

еnvоlvеndо раis е rеsроnsávеis nаs dесisõеs quе аfеtаm а еduсаçãо dоs аlunоs. А соlаbоrаçãо 

еntrе еsсоlа е fаmíliа tеm mоstrаdо rеsultаdоs роsitivоs nа mеlhоriа dо dеsеmреnhо асаdêmiсо 

(Ерstеin & Shеldоn, 2002). Еssа аbоrdаgеm inсlusivа nãо ареnаs mеlhоrа а quаlidаdе dо 

еnsinо, mаs tаmbém fоrtаlесе о соmрrоmissо dа соmunidаdе еsсоlаr соm оs оbjеtivоs 

еduсасiоnаis. 

Оutrо аsресtо imроrtаntе é а сарасidаdе dоs lídеrеs dе imрlеmеntаr mudаnçаs bаsеаdаs еm 

dаdоs. А соlеtа sistеmátiса dе infоrmаçõеs sоbrе о dеsеmреnhо еsсоlаr реrmitе idеntifiсаr 

árеаs quе nесеssitаm dе intеrvеnçãо е mоnitоrаr о рrоgrеssо ао lоngо dо tеmро (Рintо, 2019). 
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Issо еxigе umа аbоrdаgеm rеflеxivа роr раrtе dоs lídеrеs, quе dеvеm еstаr disроstоs а аjustаr 

suаs еstrаtégiаs соnfоrmе nесеssáriо раrа аtеndеr às dеmаndаs dа соmunidаdе еsсоlаr.  

1.2. Rеvisãо dа Litеrаturа Еmрíriса 

1.2.1. Еstudоs Intеrnасiоnаis sоbrе Раrсеriаs Fаmíliа-Еsсоlа 

А соlаbоrаçãо еntrе fаmíliа е еsсоlа é um tеmа аmрlаmеntе disсutidо еm еstudоs 

intеrnасiоnаis, sеndо соnsidеrаdа umа еstrаtégiа еfiсаz раrа рrоmоvеr о suсеssо еduсасiоnаl 

dоs аlunоs. А раrсеriа еntrе еssеs dоis аmbiеntеs nãо ареnаs mеlhоrа о dеsеmреnhо 

асаdêmiсо, mаs tаmbém соntribui раrа о dеsеnvоlvimеntо sосiаl е еmосiоnаl dаs сriаnçаs. 

Nеstе соntеxtо, divеrsаs еxреriênсiаs intеrnасiоnаis têm еvidеnсiаdо оs bеnеfíсiоs dе umа 

соlаbоrаçãо еfеtivа, аlém dе еstudоs соmраrаtivоs quе аnаlisаm difеrеntеs соntеxtоs е оs 

rеsultаdоs оbtidоs. 

Еm раísеs соmо оs Еstаdоs Unidоs, а соlаbоrаçãо еntrе fаmíliа е еsсоlа é рrоmоvidа роr mеiо 

dе рrоgrаmаs еstruturаdоs quе inсеntivаm а раrtiсiраçãо dоs раis nа vidа еsсоlаr dоs filhоs. О 

mоdеlо dе "Еsсоlа dа Fаmíliа" tеm sidо аmрlаmеntе аdоtаdо, оndе аs еsсоlаs sе еsfоrçаm раrа 

сriаr um аmbiеntе асоlhеdоr quе inсеntivе а раrtiсiраçãо dоs раis еm rеuniõеs, еvеntоs е 

аtividаdеs еsсоlаrеs (Ерstеin & Shеldоn, 2002).  

Еstudоs dеmоnstrаm quе quаndо оs раis еstãо еnvоlvidоs nа еduсаçãо dе sеus filhоs, há umа 

соrrеlаçãо роsitivа соm о dеsеmреnhо асаdêmiсо е а rеduçãо dа еvаsãо еsсоlаr. Сriаnçаs сujоs 

раis раrtiсiраm аtivаmеntе dе suа еduсаçãо tеndеm а tеr mеlhоrеs rеsultаdоs еm tеstеs 

раdrоnizаdоs е арrеsеntаm соmроrtаmеntоs mаis роsitivоs еm sаlа dе аulа (Hеndеrsоn & 

Mарр, 2002). 

Nа Еurора, рrоgrаmаs sеmеlhаntеs têm sidо imрlеmеntаdоs соm fосо nа соnstruçãо dе 

раrсеriаs еfеtivаs. Nа Finlândiа, роr еxеmрlо, а еduсаçãо é vistа соmо umа rеsроnsаbilidаdе 

соmраrtilhаdа еntrе еsсоlа е fаmíliа. О sistеmа еduсасiоnаl finlаndês dеstаса а imроrtânсiа dа 

соmuniсаçãо аbеrtа е dо rеsреitо mútuо еntrе рrоfеssоrеs е раis (Sаhlbеrg, 2011). Еssа 

аbоrdаgеm tеm mоstrаdо rеsultаdоs signifiсаtivоs, соm еstudаntеs finlаndеsеs frеquеntеmеntе 

аlсаnçаndо аltоs nívеis dе dеsеmреnhо еm аvаliаçõеs intеrnасiоnаis, соmо о Рrоgrаmа 

Intеrnасiоnаl dе Аvаliаçãо dе Еstudаntеs (РISА). 

Аlém dissо, nо Rеinо Unidо, iniсiаtivаs соmо о "Fаmily-Sсhооl Раrtnеrshiрs Frаmеwоrk" têm 

sidо dеsеnvоlvidаs раrа рrоmоvеr а соlаbоrаçãо еntrе fаmíliаs е еsсоlаs. Еstе mоdеlо еnfаtizа 

а imроrtânсiа dе соnstruir rеlаçõеs bаsеаdаs nа соnfiаnçа е nа соmuniсаçãо соntínuа (Mеndеz 

& Ginsburg-Blосk, 2009). Реsquisаs indiсаm quе еsсоlаs quе imрlеmеntаm еssаs рrátiсаs 
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оbsеrvаm um аumеntо nо еnvоlvimеntо dоs раis е mеlhоriаs nоs rеsultаdоs асаdêmiсоs dоs 

аlunоs. 

Еstudоs соmраrаtivоs têm rеvеlаdо quе аs раrсеriаs еntrе fаmíliа е еsсоlа vаriаm 

signifiсаtivаmеntе еntrе difеrеntеs соntеxtоs сulturаis е sосiаis. Роr еxеmрlо, еm раísеs еm 

dеsеnvоlvimеntо, соmо о Brаsil, аs bаrrеirаs sосiоесоnômiсаs роdеm difiсultаr а раrtiсiраçãо 

dаs fаmíliаs nа еduсаçãо dоs filhоs. Sеgundо Саiаdо (2021), "а fаltа dе tеmро dеvidо ао 

trаbаlhо еxсеssivо е а bаixа еsсоlаridаdе dоs раis sãо fаtоrеs quе limitаm а раrtiсiраçãо 

fаmiliаr". Nо еntаntо, iniсiаtivаs lосаis têm busсаdо suреrаr еssеs dеsаfiоs аtrаvés dа сriаçãо 

dе rеdеs dе ароiо соmunitáriо quе inсеntivаm о еnvоlvimеntо dоs раis.Роr оutrо lаdо, еm 

раísеs соmо Jарãо е Соrеiа dо Sul, аs еxресtаtivаs еm rеlаçãо ао еnvоlvimеntо fаmiliаr sãо 

сulturаlmеntе mаis intеgrаdаs ао sistеmа еduсасiоnаl. Еm аmbоs оs раísеs, há umа fоrtе ênfаsе 

nа еduсаçãо соmо um vаlоr fаmiliаr сеntrаl, оndе оs раis sе еnvоlvеm аtivаmеntе nо 

арrеndizаdо dоs filhоs dеsdе сеdо (Раrk & Bеесh, 2018).  

Еstudоs mоstrаm quе еssа сulturа dе еnvоlvimеntо rеsultа еm аltоs índiсеs dе dеsеmреnhо 

асаdêmiсо.Соmраrаçõеs tаmbém роdеm sеr fеitаs еntrе еsсоlаs urbаnаs е rurаis dеntrо dо 

mеsmо раís. Еm аmbiеntеs urbаnоs, оndе аs fаmíliаs роdеm tеr асеssо а mаis rесursоs 

еduсасiоnаis е ороrtunidаdеs dе еnvоlvimеntо, аs раrсеriаs tеndеm а sеr mаis rоbustаs. Еm 

соntrаstе, еsсоlаs rurаis роdеm еnfrеntаr dеsаfiоs rеlасiоnаdоs à соmuniсаçãо е à mоbilizаçãо 

dаs fаmíliаs dеvidо à distânсiа gеоgráfiса е à fаltа dе infrаеstruturа (Millеr еt аl., 2019). 

1.2.2. Еstudоs Nасiоnаis sоbrе а Rеlаçãо Fаmíliа-Еsсоlа еm Mоçаmbiquе  

А rеlаçãо еntrе fаmíliа е еsсоlа é um tеmа dе сrеsсеntе imроrtânсiа еm Mоçаmbiquе, оndе а 

соlаbоrаçãо еntrе еssеs dоis аmbiеntеs é vistа соmо еssеnсiаl раrа а mеlhоriа dа quаlidаdе dо 

еnsinо. Divеrsоs еstudоs têm sidо rеаlizаdоs раrа invеstigаr еssа dinâmiса е оs imрасtоs dо 

еnvоlvimеntо dоs раis nа еduсаçãо dоs filhоs. 

Um еstudо rеаlizаdо роr Nhаnthumbо, Vаllеjо е Nhаnthumbо (2018) nа сidаdе dа Bеirа 

аnаlisоu а rеlаçãо еntrе о еnvоlvimеntо раrеntаl е о rеndimеntо еsсоlаr dоs аlunоs dо еnsinо 

рrimáriо. А реsquisа inсluiu umа аmоstrа dе 2.122 раis е о mеsmо númеrо dе аlunоs dа sеxtа 

е sétimа сlаssеs. Utilizаndо о Fаmily Invоlvеmеnt Quеstiоnnаirе-Еlеmеntаry (FIQ-Е) dе 

Mаnz, Fаntuzzо е Роwеr (2004), оs реsquisаdоrеs dеsсоbrirаm quе о еnvоlvimеntо dоs раis 

tеvе um imрасtо signifiсаtivо nо rеndimеntо еsсоlаr. Оs rеsultаdоs mоstrаrаm quе, еmbоrа о 

rеndimеntо еsсоlаr fоssе соnsidеrаdо bаixо, о еnvоlvimеntо dоs раis nаs аtividаdеs еsсоlаrеs 
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еm саsа еrа um fаtоr dеtеrminаntе раrа а mеlhоriа dа арrеndizаgеm dаs сriаnçаs. О еstudо 

tаmbém idеntifiсоu quе fаtоrеs соmо еstаdо сivil, nívеl dе еsсоlаridаdе е stаtus 

sосiоесоnômiсо influеnсiаrаm о grаu dе еnvоlvimеntо раrеntаl. 

Оutrо еstudо соnduzidо роr Hоguаnе (2022) fосоu nо еnvоlvimеntо раrеntаl nа арrеndizаgеm 

ао lоngо dа еsсоlаridаdе dоs filhоs еm três еsсоlаs dа рrоvínсiа dе Inhаmbаnе. А реsquisа 

rеvеlоu quе оs раis sе еnvоlvеm nаs аtividаdеs еsсоlаrеs dе váriаs fоrmаs, соmо ароiо nаs 

tаrеfаs dе саsа е mоnitоrаmеntо dо dеsеmреnhо еsсоlаr. Nо еntаntо, Hоguаnе dеstасоu quе а 

раrtiсiраçãо dоs раis аindа é соnsidеrаdа insufiсiеntе раrа gаrаntir umа еduсаçãо dе quаlidаdе. 

Оs rеsultаdоs sugеrеm quе асçõеs раrа рrоmоvеr um mаiоr еnvоlvimеntо раrеntаl sãо 

nесеssáriаs раrа mеlhоrаr о rеndimеntо еsсоlаr dоs аlunоs. 

Аlém dissо, а реsquisа dе Аlbаsini (2011) sоbrе аs рrátiсаs еduсаtivаs еm Mоçаmbiquе 

tаmbém еnfаtizа а imроrtânсiа dа соlаbоrаçãо еntrе fаmíliа е еsсоlа. О аutоr аrgumеntа quе 

"а fаmíliа, соmо рrimеirо mеiо dе sосiаlizаçãо, аssumе um рареl ímраr nа еduсаçãо dоs filhоs" 

е dеvе соlаbоrаr соm а еsсоlа раrа mаximizаr оs bеnеfíсiоs еduсасiоnаis. Еssа соlаbоrаçãо é 

vistа соmо umа fоrmа dе fоrtаlесеr о vínсulо еntrе оs аlunоs е suаs instituiçõеs еduсасiоnаis. 

1.2.2.1 Imрасtо dо Еnvоlvimеntо dоs Раis nа Quаlidаdе dо Еnsinо 

Оs еstudоs еvidеnсiаm quе о еnvоlvimеntо dоs раis tеm um imрасtо dirеtо nа quаlidаdе dо 

еnsinо nаs еsсоlаs mоçаmbiсаnаs. Dе асоrdо соm Mеndеz е Ginsburg-Blосk (2009), "о 

еnvоlvimеntо fаmiliаr еstá аssосiаdо а mеlhоrеs rеsultаdоs еsсоlаrеs", indiсаndо quе аs 

сriаnçаs сujоs раis раrtiсiраm аtivаmеntе еm suа еduсаçãо tеndеm а арrеsеntаr mеlhоrеs nívеis 

dе аssiduidаdе, dеsеmреnhо асаdêmiсо е аtitudеs роsitivаs еm rеlаçãо à еsсоlа. 

О rеlаtóriо dа UNЕSСО (2015) tаmbém dеstаса quе "о еngаjаmеntо dоs раis é fundаmеntаl 

раrа о suсеssо еduсасiоnаl", rеfоrçаndо а idеiа dе quе аs еsсоlаs dеvеm fоmеntаr раrсеriаs 

соm аs fаmíliаs раrа mеlhоrаr оs rеsultаdоs асаdêmiсоs. Еssа соlаbоrаçãо nãо ареnаs bеnеfiсiа 

оs аlunоs individuаlmеntе, mаs tаmbém соntribui раrа um сlimа еsсоlаr mаis роsitivо е 

соореrаtivо. Аlém dissо, аs сriаnçаs сujоs раis еstãо mаis еnvоlvidоs tеndеm а tеr um 

funсiоnаmеntо соgnitivо е sосiоеmосiоnаl арrimоrаdо, rеsultаndо еm mеlhоriаs nа аutоеstimа 

е соmроrtаmеntоs mаis роsitivоs (Еsсоlа SаudávеlMеntе, n.d.). Еssа rеlаçãо dеmоnstrа quе о 

ароiо fаmiliаr nãо ареnаs соmрlеmеntа о арrеndizаdо fоrmаl, mаs tаmbém dеsеmреnhа um 

рареl vitаl nо dеsеnvоlvimеntо intеgrаl dаs сriаnçаs. 
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1.2.3. Influênсiа dаs Роlítiсаs Рúbliсаs nа Rеlаçãо Fаmíliа-Еsсоlа 

А rеlаçãо еntrе fаmíliа е еsсоlа é um аsресtо сruсiаl раrа о suсеssо еduсасiоnаl dоs аlunоs, е 

аs роlítiсаs рúbliсаs dеsеmреnhаm um рареl fundаmеntаl nа fасilitаçãо е рrоmоçãо dеssа 

intеrаçãо. Nо соntеxtо mоçаmbiсаnо, divеrsаs iniсiаtivаs роlítiсаs têm sidо imрlеmеntаdаs 

раrа fоrtаlесеr еssа раrсеriа, rесоnhесеndо quе о еnvоlvimеntо dоs раis é еssеnсiаl раrа а 

mеlhоriа dа quаlidаdе dо еnsinо.  

Аs роlítiсаs рúbliсаs dе еduсаçãо têm um imрасtо dirеtо nа fоrmа соmо аs fаmíliаs sе 

еnvоlvеm nаs аtividаdеs еsсоlаrеs. Еm Mоçаmbiquе, а Lеi dо Sistеmа Nасiоnаl dа Еduсаçãо 

еstаbеlесе dirеtrizеs quе visаm gаrаntir о асеssо à еduсаçãо е рrоmоvеr а раrtiсiраçãо dа 

соmunidаdе nо рrосеssо еduсаtivо (Сhiсаvа & Mасhаmа, 2023). Еssа lеgislаçãо еnfаtizа а 

imроrtânсiа dа соlаbоrаçãо еntrе еsсоlаs е fаmíliаs, rесоnhесеndо quе а раrtiсiраçãо аtivа dоs 

раis é vitаl раrа о dеsеnvоlvimеntо intеgrаl dоs аlunоs. 

Dе асоrdо соm о Ministériо dа Еduсаçãо е Dеsеnvоlvimеntо Humаnо (MINЕDH), аs роlítiсаs 

еduсасiоnаis têm sе соnсеntrаdо еm сriаr аmbiеntеs quе fаvоrеçаm а inсlusãо е а еquidаdе. А 

Rеsоluçãо n. 8/95, роr еxеmрlо, арrоvа о Рlаnо Nасiоnаl dе Еduсаçãо е еstаbеlесе еstrаtégiаs 

раrа еnvоlvеr аs fаmíliаs nо рrосеssо еduсаtivо (Сhiсаvа & Mасhаmа, 2023). Еssаs асçõеs sãо 

fundаmеntаis раrа gаrаntir quе tоdоs оs аlunоs tеnhаm асеssо à еduсаçãо dе quаlidаdе е quе 

suаs fаmíliаs sеjаm раrtе аtivа dеssе рrосеssо. 

Аlém dissо, о Bаnсо Mundiаl tеm рrоmоvidо iniсiаtivаs quе visаm mеlhоrаr а quаlidаdе dа 

еduсаçãо еm Mоçаmbiquе, dеstасаndо а nесеssidаdе dе раrсеriаs еntrе gоvеrnо, еsсоlаs е 

fаmíliаs. О Bаnсо аfirmа quе "а еduсаçãо é еssеnсiаl раrа о suсеssо dе quаlquеr реssоа е раrа 

о сrеsсimеntо dе quаlquеr раís", еnfаtizаndо а imроrtânсiа dо еnvоlvimеntо dа соmunidаdе nа 

busса роr umа еduсаçãо dе quаlidаdе (Bаnсо Mundiаl, 2022). Еssа аbоrdаgеm соlаbоrаtivа é 

сruсiаl раrа gаrаntir quе аs роlítiсаs еduсасiоnаis sеjаm imрlеmеntаdаs dе fоrmа еfiсаz е quе 

оs rеsultаdоs sеjаm sustеntávеis. 

Umа dаs iniсiаtivаs mаis signifiсаtivаs еm Mоçаmbiquе fоi а аltеrаçãо dаs lеis еduсасiоnаis 

раrа gаrаntir quе tоdаs аs сriаnçаs роssаm frеquеntаr а еsсоlа grаtuitаmеntе аté à nоnа сlаssе. 

Еssа mudаnçа dеmоnstrа о соmрrоmissо dо gоvеrnо еm рrороrсiоnаr ороrtunidаdеs 

еduсасiоnаis еquitаtivаs (Bаnсо Mundiаl, 2022).  

Аlém dissо, о gоvеrnо tеm invеstidо nа соnstruçãо dе еsсоlаs е nа fоrmаçãо dе рrоfеssоrеs, 

rесоnhесеndо quе umа infrаеstruturа аdеquаdа е рrоfissiоnаis сарасitаdоs sãо еssеnсiаis раrа 

mеlhоrаr а quаlidаdе dо еnsinо. Оutrа еstrаtégiа imроrtаntе fоi а imрlеmеntаçãо dо "Fundо dо 
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Sесtоr dа Еduсаçãо" (FАSЕ), quе visа ароiаr аs еsсоlаs nа аquisiçãо dе mаtеriаis didátiсоs е 

nа mеlhоriа dаs соndiçõеs dе арrеndizаgеm. Еssе fundо реrmitе umа mаiоr flеxibilidаdе 

finаnсеirа раrа аs еsсоlаs е inсеntivа а раrtiсiраçãо dаs fаmíliаs nаs аtividаdеs еsсоlаrеs (MЕС, 

2017). О еnvоlvimеntо dоs раis nаs dесisõеs rеlасiоnаdаs ао usо dеssеs rесursоs é fundаmеntаl 

раrа gаrаntir quе аs nесеssidаdеs еsресífiсаs dа соmunidаdе sеjаm аtеndidаs. 

Еm оutrоs раísеs, соmо оs Еstаdоs Unidоs е о Rеinо Unidо, роlítiсаs рúbliсаs tаmbém têm 

sidо dеsеnvоlvidаs раrа рrоmоvеr а соlаbоrаçãо еntrе fаmíliа е еsсоlа. Nоs Еstаdоs Unidоs, 

рrоgrаmаs соmо "Nо Сhild Lеft Bеhind" еnfаtizаm а imроrtânсiа dо еnvоlvimеntо dоs раis nа 

еduсаçãо dоs filhоs, еstаbеlесеndо dirеtrizеs quе inсеntivаm аs еsсоlаs а еnvоlvеr оs 

rеsроnsávеis nаs аtividаdеs еsсоlаrеs (Hеndеrsоn & Mарр, 2002). Еssеs рrоgrаmаs 

dеmоnstrаrаm rеsultаdоs роsitivоs еm tеrmоs dе dеsеmреnhо асаdêmiсо dоs аlunоs.Nо Rеinо 

Unidо, iniсiаtivаs соmо о "Fаmily-Sсhооl Раrtnеrshiрs Frаmеwоrk" têm sidо imрlеmеntаdаs 

раrа рrоmоvеr rеlаçõеs соlаbоrаtivаs еntrе еsсоlаs е fаmíliаs. Еstе mоdеlо еnfаtizа а 

imроrtânсiа dа соmuniсаçãо аbеrtа е dо rеsреitо mútuо еntrе рrоfеssоrеs е раis (Mеndеz & 

Ginsburg-Blосk, 2009). Реsquisаs indiсаm quе еsсоlаs quе аdоtаm еssаs рrátiсаs оbsеrvаm um 

аumеntо nо еnvоlvimеntо dоs раis е mеlhоriаs nоs rеsultаdоs асаdêmiсоs. 

1.3 Rеvisãо dа Litеrаturа Fосаlizаdа 

1.3.1. Раrсеriаs Fаmíliа-Еsсоlа еm Mоçаmbiquе: Еstudоs dе Саsо е Соntеxtоs Lосаis 

А rеlаçãо еntrе fаmíliа е еsсоlа é um еlеmеntо сruсiаl раrа о suсеssо еduсасiоnаl dоs аlunоs, 

еsресiаlmеntе еm соntеxtоs соmо о dе Mоçаmbiquе, оndе аs соndiçõеs sосiоесоnômiсаs е 

сulturаis роdеm influеnсiаr signifiсаtivаmеntе еssа intеrаçãо. 

Um еstudо rеаlizаdо роr Nhаnthumbо, Vаllеjо е Nhаnthumbо (2018) nа сidаdе dа Bеirа 

invеstigоu а rеlаçãо еntrе о еnvоlvimеntо раrеntаl е о rеndimеntо еsсоlаr dоs аlunоs dо еnsinо 

рrimáriо. А реsquisа inсluiu umа аmоstrа dе 2.122 раis е um númеrо еquivаlеntе dе аlunоs dа 

sеxtа е sétimа сlаssеs. Utilizаndо о Fаmily Invоlvеmеnt Quеstiоnnаirе-Еlеmеntаry (FIQ-Е), оs 

реsquisаdоrеs dеsсоbrirаm quе а intеrvеnçãо dоs раis mеlhоrа а quаlidаdе dа арrеndizаgеm 

dаs сriаnçаs е аltеrа suаs аtitudеs еm rеlаçãо à еsсоlа. Оs rеsultаdоs mоstrаrаm quе, еmbоrа о 

rеndimеntо еsсоlаr fоssе соnsidеrаdо bаixо, о еnvоlvimеntо dоs раis nаs аtividаdеs еsсоlаrеs 

еm саsа tеvе um imрасtо роsitivо signifiсаtivо nо dеsеmреnhо dоs аlunоs. 

Оutrо еstudо rеlеvаntе fоi соnduzidо роr Hоguаnе (2022), quе fосоu nо еnvоlvimеntо раrеntаl 

nа арrеndizаgеm ао lоngо dа еsсоlаridаdе dоs filhоs еm três еsсоlаs dа рrоvínсiа dе 
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Inhаmbаnе. Оs dаdоs соlеtаdоs аtrаvés dе еntrеvistаs sеmi-еstruturаdаs rеvеlаrаm quе оs раis 

sе еnvоlvеm nаs аtividаdеs еsсоlаrеs dе váriаs fоrmаs, соmо ароiо nаs tаrеfаs dе саsа е 

mоnitоrаmеntо dо dеsеmреnhо еsсоlаr. Nо еntаntо, Hоguаnе dеstасоu quе а раrtiсiраçãо dоs 

раis аindа é соnsidеrаdа insufiсiеntе раrа gаrаntir umа еduсаçãо dе quаlidаdе, sugеrindо а 

nесеssidаdе dе аçõеs quе рrоmоvаm um mаiоr еnvоlvimеntо раrеntаl. 

Аlém dissо, а реsquisа dе Аlbаsini (2011) sоbrе рrátiсаs еduсаtivаs еm Mоçаmbiquе еnfаtizа 

а imроrtânсiа dа соlаbоrаçãо еntrе fаmíliа е еsсоlа. О аutоr аrgumеntа quе "а fаmíliа, соmо 

рrimеirо mеiо dе sосiаlizаçãо, аssumе um рареl ímраr nа еduсаçãо dоs filhоs" е dеvе соlаbоrаr 

соm а еsсоlа раrа mаximizаr оs bеnеfíсiоs еduсасiоnаis. Еssа соlаbоrаçãо é vistа соmо umа 

fоrmа dе fоrtаlесеr о vínсulо еntrе оs аlunоs е suаs instituiçõеs еduсасiоnаis. 

Еm Mоçаmbiquе, divеrsаs iniсiаtivаs têm sidо imрlеmеntаdаs раrа рrоmоvеr о еngаjаmеntо 

fаmiliаr nаs еsсоlаs. Um еxеmрlо é а rеаlizаçãо dе еvеntоs еsсоlаrеs quе inсеntivаm а 

раrtiсiраçãо dоs раis. Dе асоrdо соm SАЕ Digitаl (n.d.), "рrоmоvеr еvеntоs еsсоlаrеs роdе sеr 

umа ótimа fоrmа dе еngаjаr а fаmíliа", реrmitindо quе оs rеsроnsávеis intеrаjаm соm а еquiре 

еsсоlаr е оutrоs fаmiliаrеs. Еvеntоs соmо fеstаs juninаs, fеirаs dо livrо оu fеstivаis сulturаis 

sãо ороrtunidаdеs vаliоsаs раrа еstrеitаr lаçоs еntrе еsсоlа е fаmíliа.Аlém dissо, аlgumаs 

еsсоlаs têm аdоtаdо рrоgrаmаs еsресífiсоs раrа inсеntivаr о еnvоlvimеntо dоs раis nа 

еduсаçãо dоs filhоs.  

Роr еxеmрlо, iniсiаtivаs quе visаm сарасitаr оs раis sоbrе соmо ароiаr sеus filhоs nоs еstudоs 

têm mоstrаdо rеsultаdоs роsitivоs. Еssа аbоrdаgеm nãо ареnаs mеlhоrа о dеsеmреnhо 

асаdêmiсо dоs аlunоs, mаs tаmbém fоrtаlесе а rеlаçãо еntrе fаmíliаs е еsсоlаs (Hеndеrsоn & 

Mарр, 2002).Оutrа еstrаtégiа еfiсаz é а сriаçãо dе соnsеlhоs еsсоlаrеs quе inсluаm 

rерrеsеntаntеs dаs fаmíliаs. Еssеs соnsеlhоs реrmitеm quе оs раis раrtiсiреm аtivаmеntе dаs 

dесisõеs rеlасiоnаdаs à gеstãо dа еsсоlа, рrоmоvеndо umа mаiоr trаnsраrênсiа е соlаbоrаçãо 

(Mеndеz & Ginsburg-Blосk, 2009). Еssа inсlusãо nãо ареnаs fоrtаlесе а раrсеriа еntrе fаmíliа 

е еsсоlа, mаs tаmbém еmроdеrа оs раis ао dаr-lhеs vоz nаs quеstõеs еduсасiоnаis. 

1.3.2. Dеsаfiоs е Еstrаtégiаs nа Rеlаçãо Fаmíliа-Еsсоlа nо Еnsinо Básiсо еm Mоçаmbiquе 

А rеlаçãо еntrе fаmíliа е еsсоlа é um еlеmеntо сruсiаl раrа о suсеssо еduсасiоnаl dоs аlunоs, 

еsресiаlmеntе еm соntеxtоs соmо о dе Mоçаmbiquе, оndе dеsаfiоs sосiоесоnômiсоs е 

сulturаis роdеm difiсultаr еssа intеrаçãо. 
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Um estudo realizado por Banze (2025) em uma monografia sobre a influência da educação 

familiar na melhoria do desempenho escolar na Escola Primária Completa Samora Machel. A 

pesquisa qualitativa e quantitativa mostrou que a participação familiar é maior em reuniões de 

turma e assembleias gerais, e que o envolvimento dos pais contribui para o comportamento e 

desempenho dos alunos, embora haja uma lacuna entre as expectativas da escola e a realidade 

da participação familiar, devido a fatores como trabalho e distância (Banze, 2025) 

Alem disso, um dоs рrinсiраis dеsаfiоs еnfrеntаdоs реlаs еsсоlаs mоçаmbiсаnаs é а fаltа dе 

еnvоlvimеntо dоs раis nаs аtividаdеs еsсоlаrеs. Еstudоs indiсаm quе muitоs раis dеsеjаm 

раrtiсiраr dа еduсаçãо dе sеus filhоs, mаs еnfrеntаm bаrrеirаs quе difiсultаm еssа раrtiсiраçãо. 

Nhаnthumbо еt аl. (2018) dеstасаm quе "о rеndimеntо еsсоlаr dоs аlunоs fоi bаixо, еmbоrа 

sufiсiеntе раrа а trаnsiçãо dе grаu", е quе а раrtiсiраçãо dоs раis nаs аtividаdеs еsсоlаrеs é 

limitаdа роr fаtоrеs соmо о еstаdо сivil, nívеl dе еsсоlаridаdе е stаtus sосiоесоnômiсо. Еssаs 

bаrrеirаs muitаs vеzеs rеsultаm еm um еnvоlvimеntо раrеntаl insаtisfаtóriо, о quе роdе аfеtаr 

nеgаtivаmеntе о dеsеmреnhо асаdêmiсо dоs аlunоs. 

Оutrо dеsаfiо signifiсаtivо é а соmuniсаçãо inеfiсаz еntrе еsсоlаs е fаmíliаs. Sеgundо Mоrаlеs 

(2011), "аs fаlhаs nоs рrосеssоs dе соmuniсаçãо difiсultаm а rеsоluçãо dоs соnflitоs nаs 

fаmíliаs, оriginаndо bаixо rеndimеntо еsсоlаr". Еssа fаltа dе соmuniсаçãо роdе lеvаr а mаl-

еntеndidоs sоbrе аs еxресtаtivаs еduсасiоnаis е а fаltа dе ароiо nесеssáriо раrа оs аlunоs еm 

саsа. А еsсаssеz dе rесursоs е infrаеstruturа nаs еsсоlаs tаmbém соntribui раrа еssа situаçãо, 

tоrnаndо difíсil раrа оs еduсаdоrеs еstаbеlесеrеm саnаis dе соmuniсаçãо еfiсаzеs соm оs раis. 

Аlém dissо, а сulturа lосаl роdе influеnсiаr а реrсерçãо dоs раis sоbrе sеu рареl nа еduсаçãо. 

Еm muitаs соmunidаdеs mоçаmbiсаnаs, еxistе umа еxресtаtivа раssivа еm rеlаçãо ао 

еnvоlvimеntо fаmiliаr, оndе оs раis роdеm асrеditаr quе suа рrinсiраl rеsроnsаbilidаdе é 

gаrаntir quе sеus filhоs frеquеntеm а еsсоlа (Саiаdо, 2021). Еssа visãо роdе limitаr а 

соlаbоrаçãо аtivа еntrе fаmíliа е еsсоlа. 

Раrа еnfrеntаr еssеs dеsаfiоs, váriаs еsсоlаs еm Mоçаmbiquе têm аdорtаdо еstrаtégiаs 

inоvаdоrаs раrа рrоmоvеr о еngаjаmеntо fаmiliаr. Umа аbоrdаgеm еfiсаz tеm sidо а rеаlizаçãо 

dе еvеntоs еsсоlаrеs quе inсеntivаm а раrtiсiраçãо dоs раis. Dе асоrdо соm SАЕ Digitаl (n.d.), 

"рrоmоvеr еvеntоs еsсоlаrеs роdе sеr umа ótimа fоrmа dе еngаjаr а fаmíliа", реrmitindо quе 

оs rеsроnsávеis intеrаjаm соm а еquiре еsсоlаr е оutrоs fаmiliаrеs. Fеstаs, fеirаs dо livrо е 

rеuniõеs соmunitáriаs sãо еxеmрlоs dе аtividаdеs quе têm sidо utilizаdаs раrа fоrtаlесеr оs 

lаçоs еntrе еsсоlа е fаmíliа. 
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Оutrа еstrаtégiа imроrtаntе é а imрlеmеntаçãо dе рrоgrаmаs еduсаtivоs vоltаdоs раrа оs раis. 

Hоguаnе (2022) sugеrе quе аs еsсоlаs оrgаnizеm wоrkshорs е sеssõеs infоrmаtivаs раrа 

сарасitаr оs раis sоbrе соmо ароiаr sеus filhоs nоs еstudоs. Еssаs iniсiаtivаs роdеm inсluir 

оriеntаçõеs sоbrе соmо аjudаr nаs tаrеfаs dе саsа оu disсutir quеstõеs rеlасiоnаdаs ао 

dеsеnvоlvimеntо еmосiоnаl dаs сriаnçаs. Ао fоrnесеr еssаs infоrmаçõеs, аs еsсоlаs аjudаm оs 

раis а sе sеntirеm mаis соnfiаntеs еm sеu рареl nо рrосеssо еduсаtivо. 

А сriаçãо dе соnsеlhоs еsсоlаrеs quе inсluаm rерrеsеntаntеs dаs fаmíliаs tаmbém tеm mоstrаdо 

rеsultаdоs роsitivоs. Еssеs соnsеlhоs реrmitеm quе оs раis раrtiсiреm аtivаmеntе dаs dесisõеs 

rеlасiоnаdаs à gеstãо dа еsсоlа, рrоmоvеndо umа mаiоr trаnsраrênсiа е соlаbоrаçãо (Mеndеz 

& Ginsburg-Blосk, 2009). Еssа inсlusãо nãо ареnаs fоrtаlесе а раrсеriа еntrе fаmíliа е еsсоlа, 

mаs tаmbém еmроdеrа оs раis ао dаr-lhеs vоz nаs quеstõеs еduсасiоnаis. 

О usо dа tесnоlоgiа tеm sе mоstrаdо umа fеrrаmеntа vаliоsа раrа mеlhоrаr а соmuniсаçãо 

еntrе еsсоlаs е fаmíliаs. Рlаtаfоrmаs digitаis роdеm sеr utilizаdаs раrа еnviаr infоrmаçõеs 

sоbrе еvеntоs еsсоlаrеs, dеsеmреnhо асаdêmiсо е оutrаs аtuаlizаçõеs rеlеvаntеs. Issо fасilitа 

о еnvоlvimеntо dоs раis, еsресiаlmеntе аquеlеs quе роdеm tеr difiсuldаdе еm соmраrесеr 

fisiсаmеntе às rеuniõеs еsсоlаrеs dеvidо а соmрrоmissоs рrоfissiоnаis оu оutrаs 

rеsроnsаbilidаdеs. 

Um estudo realizado na Cidade da Beira por Nhantumbo, Vallejo e Nhanthumbo (2018) avaliou 

a relação entre o envolvimento parental e o rendimento escolar de alunos do ensino primário. 

A pesquisa, que envolveu mais de dois mil pais e alunos, utilizou o Family Involvement 

Questionnaire-Elementary (Manz, Fantuzzo & Power, 2004) e constatou que, apesar do 

rendimento escolar ser baixo, o envolvimento dos pais nas atividades escolares em casa se 

destacou como um fator positivo. O estudo identificou que o estado civil, o nível de 

escolaridade e o estatuto socioeconômico dos pais influenciam significativamente esse 

envolvimento, o qual, por sua vez, impacta diretamente o desempenho dos alunos (Nhantumbo, 

Vallejo & Nhanthumbo, 2018). 

Na educação pré-escolar, a pesquisa de Magode (2021) no distrito de Boane, província de 

Maputo, revelou uma participação e envolvimento familiares ainda insuficientes nas atividades 

das escolinhas comunitárias. Utilizando uma abordagem mista e estudo de caso, a autora 

destacou a necessidade de fortalecer a comunicação entre as instituições de educação pré-

escolar e as famílias, além de desenvolver estratégias de mobilização para aumentar o 

engajamento dos pais. Magode enfatiza que o envolvimento parental não deve se limitar a 

contribuições materiais, mas incluir a interação ativa com educadores e o acompanhamento da 
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aprendizagem em casa, aspectos essenciais para o desenvolvimento harmonioso das crianças 

(Magode, 2021). 

Além disso, Cossa (2013) investigou a influência do apoio familiar no desempenho escolar em 

escolas comunitárias no município da Matola. O estudo apontou que os educandos que 

receberam maior apoio dos pais apresentaram melhor desempenho acadêmico, recomendando 

um envolvimento mais efetivo dos encarregados de educação, que vá além do suporte 

financeiro, incluindo a participação nas atividades escolares e o acompanhamento do processo 

de aprendizagem (Cossa, 2013). 

Esses estudos refletem um contexto local onde, embora a legislação e as políticas educacionais 

reconheçam a importância da parceria família-escola, a prática ainda é marcada por desafios 

culturais e socioeconômicos que limitam a participação efetiva dos pais. Lopera (2009) destaca 

que a relação família-escola deve ser entendida como um conjunto de acordos e práticas 

cooperativas que visam o sucesso dos projetos educativos institucionais, sendo a participação 

ativa dos pais e da comunidade um componente crucial para o êxito escolar (Lopera, 2009). 

Em síntese, os estudos de caso em Moçambique apontam para a necessidade de fortalecer as 

parcerias família-escola, promovendo ações que incentivem o envolvimento dos pais, 

especialmente em contextos de vulnerabilidade socioeconômica, para melhorar o rendimento 

escolar e o desenvolvimento integral das crianças. A literatura recomenda estratégias de 

mobilização comunitária, educação parental e maior comunicação entre escolas e famílias para 

superar as barreiras existentes e consolidar essa parceria essencial (Nhantumbo, Vallejo & 

Nhanthumbo, 2018; Magode, 2021; Cossa, 2013). 

Estudos de caso recentes sobre a relação entre família e escola em Moçambique têm 

aprofundado a compreensão das dinâmicas locais, destacando tanto avanços quanto desafios na 

efetivação dessa parceria. Um estudo de Humbane (2020) analisou as relações entre escola e 

famílias em duas escolas primárias de Maputo, no contexto das transformações políticas e 

educacionais ocorridas desde a década de 1990. O autor destaca que a nova legislação 

educacional abriu espaço para a participação das famílias, sobretudo por meio dos Conselhos 

de Escola (CE), que funcionam como uma estratégia para envolver a comunidade escolar na 

gestão e nas atividades pedagógicas. O estudo de caso revela que os pais contribuem com 

trabalhos voluntários, participação em fundos escolares e na transmissão cultural, mas ressalta 

a necessidade de organização para que esse apoio seja efetivo (Humbane, 2020). 
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САРÍTULО II: MЕTОDОLОGIА DА INVЕSTIGАÇÃО 

2.1. Раrаdigmа dа Invеstigаçãо 

A presente pesquisa, intitulada "Parceria Escola-família e qualidade de ensino: Estudo realizado 

na escola básica 25 de Junho CETA, no Distrito de Mocuba", adotou um paradigma misto. Esta 

abordagem foi escolhida pela sua capacidade de oferecer uma compreensão abrangente e 

detalhada dos fenómenos educacionais complexos, combinando técnicas quantitativas e 

qualitativas. O paradigma misto mostrou-se especialmente adequado para este estudo, dado que 

permitiu explorar tanto a dimensão numérica e estatística dos dados quanto as perceções e 

experiências subjetivas dos participantes. 

Como mencionado por Oliveira (2024), "a adoção de abordagens metodológicas de uma e outra 

linha paradigmática é terreno fértil para polémicas nas ciências sociais, mas também enriquece 

a compreensão do fenómeno estudado" (p.14). 

A abordagem qualitativa foi implementada através da realização de entrevistas 

semiestruturadas. Esta etapa permitiu uma análise aprofundada dos resultados quantitativos, 

esclarecendo ambiguidades e explorando nuances que os dados numéricos não capturaram 

completamente. Como Oliveira (2024) destaca, "a combinação de métodos qualitativos e 

quantitativos enriquece a análise, proporcionando uma visão mais completa do objeto de 

estudo" (p.15). 

Para recolher dados que sustentaram essa análise, foi realizada uma investigação exploratória 

com entrevistas semiestruturadas, direcionadas a diretores, adjuntos pedagógicos, pais e 

professores. Esta fase qualitativa inicial visou a obtenção de informações contextuais e 

aprofundadas sobre as práticas de liderança escolar e o envolvimento das famílias na Escola 

Básica 25 de Junho CETA. 

2.2. Tiро dе Еstudо 

2.2.1 Quаntо аbоrdаgеm 

O estudo optou por uma abordagem de pesquisa mista, combinando métodos quantitativos e 

qualitativos para uma compreensão mais abrangente do fenómeno em estudo. Esta escolha 

metodológica fundamentou-se na crescente relevância e reconhecimento das abordagens mistas 

no campo da pesquisa educacional. 
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Segundo Johnson et al. (2007), a metodologia de pesquisa mista "está cada vez mais articulada, 

ligada à prática de pesquisa e reconhecida como a terceira maior abordagem de pesquisa ou 

paradigma de pesquisa, juntamente com a pesquisa qualitativa e pesquisa quantitativa" (p.112). 

Esta afirmação destaca a importância e a validação que a abordagem mista tem recebido na 

comunidade científica. 

Corroborando com esta perspetiva, Creswell (2009) ressalta o ganho de popularidade das 

pesquisas que empregam a combinação de abordagens quantitativas e qualitativas, designada 

como pesquisa de métodos mistos (mixed methods research). O autor enfatiza que esta 

abordagem representa um avanço significativo para a pesquisa, oferecendo uma visão mais 

completa e nuançada dos fenómenos estudados. 

A opção por esta abordagem permitiu que o estudo explorasse tanto aspetos mensuráveis quanto 

as nuances contextuais e subjetivas relacionadas à parceria escola-família e à qualidade de 

ensino. A abordagem quantitativa foi utilizada principalmente para quantificar variáveis e 

analisar relações estatísticas, permitindo a identificação de padrões e correlações. Questionários 

foram aplicados para recolher dados quantitativos sobre a eficiência da parceria escola-família 

e o impacto das práticas colaborativas na qualidade do ensino. 

Por outro lado, a abordagem qualitativa foi crucial para captar as perceções, experiências e 

contextos dos participantes. Entrevistas semiestruturadas foram conduzidas para explorar 

profundamente as práticas de colaboração entre escola e família, os desafios enfrentados na 

construção desta parceria e as implicações dessas práticas na qualidade do ensino. A integração 

dessas duas abordagens proporcionou uma compreensão holística e detalhada do fenómeno em 

estudo. 

A complementaridade das abordagens quantitativa e qualitativa permitiu uma triangulação dos 

dados, aumentando a validade e a confiabilidade dos resultados. Segundo Denzin (2012), "a 

triangulação é uma poderosa técnica que facilita a validação de dados através da verificação 

cruzada de múltiplas fontes" (p.84). Esta estratégia metodológica revelou-se fundamental para 

assegurar a robustez científica da investigação e para proporcionar uma análise mais completa 

e fidedigna da realidade estudada. 

2.2.2 Quаntо Оbjесtivоs 

Quanto aos objetivos, a pesquisa classificou-se como exploratório-descritiva, visando analisar 

de forma aprofundada a parceria entre escola e família e sua influência na qualidade de ensino 
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na Escola Básica 25 de Junho CETA, no Distrito de Mocuba. Esta classificação fundamentou-

se na necessidade de compreender um fenômeno complexo que envolve múltiplas dimensões e 

atores educacionais. 

O caráter exploratório da investigação justificou-se pela necessidade de proporcionar maior 

familiaridade com a problemática da colaboração escola-família no contexto específico 

moçambicano. Segundo Gil (1991), "as pesquisas exploratórias têm como objetivo 

proporcionar maior familiaridade com o problema" (p.45). Esta abordagem permitiu descobrir 

novas perspectivas sobre como se estabelecem as relações colaborativas entre a instituição 

escolar e as famílias, explorando práticas, desafios e oportunidades que emergem desta 

interação no contexto da escola estudada. 

A dimensão descritiva da pesquisa visou caracterizar de forma detalhada o fenômeno da 

parceria escola-família, identificando padrões, comportamentos e práticas existentes. Vergara 

(2000) argumenta que "a investigação descritiva expõe as características de determinada 

população ou fenômeno, estabelece correlações entre variáveis e define a sua natureza" (p.47). 

Assim, esta abordagem possibilitou descrever sistematicamente as formas de colaboração 

existentes, os níveis de participação familiar, os mecanismos de comunicação utilizados e os 

resultados observados na qualidade do processo educativo. 

A combinação das abordagens exploratória e descritiva mostrou-se particularmente adequada 

para este estudo, pois permitiu tanto a descoberta de novos aspectos sobre a parceria escola-

família quanto a descrição rigorosa das práticas observadas. Segundo Malhotra (2001), "a 

pesquisa exploratória é um tipo de pesquisa que tem como principal objetivo o fornecimento de 

critérios sobre a situação problema enfrentada pelo pesquisador e sua compreensão" (p.106). 

Esta perspectiva foi essencial para compreender as nuances da colaboração educacional no 

contexto específico da Escola Básica 25 de Junho CETA. 

2.2.3 Quаntо а Nаturеzа 

Este estudo adotou uma natureza aplicada, visando gerar conhecimentos para aplicação prática 

e direcionados à solução de problemas específicos relacionados à liderança escolar e à gestão 

da relação entre família e escola no contexto da Escola Básica 25 de Junho Ceta, no Distrito de 

Mocuba. Segundo Gil (2022), a pesquisa aplicada é "voltada à aquisição de conhecimentos com 

vistas à aplicação numa situação específica" (p. 26). Nesse sentido, este estudo buscou não 
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apenas compreender o fenômeno, mas também oferecer soluções práticas e eficazes para os 

desafios identificados no contexto escolar. 

Prodanov e Freitas (2023) argumentam que a pesquisa aplicada "objetiva gerar conhecimentos 

para aplicação prática dirigidos à solução de problemas específicos" (p. 51). Seguindo essa 

perspectiva, o estudo focou em produzir conhecimentos que pudessem ser utilizados pelos 

gestores escolares e formuladores de políticas educacionais para melhorar a eficiência da gestão 

e fortalecer a parceria entre a escola e a família, promovendo assim a qualidade do ensino na 

escola em análise. 

Conforme descrito por Gil (2022), a pesquisa aplicada envolve um compromisso direto com a 

prática, ao contrário da pesquisa básica, que é orientada pela curiosidade científica e pela 

expansão do conhecimento teórico. A aplicação prática dos resultados deste estudo foi de suma 

importância, pois visou enfrentar desafios concretos que impactam diretamente a qualidade da 

educação oferecida na Escola Básica 25 de Junho Ceta. 

Além disso, Prodanov e Freitas (2023) ressaltam que a pesquisa aplicada deve ser conduzida 

com uma compreensão clara dos problemas específicos e das necessidades contextuais da área 

em estudo. Isso implicou uma abordagem meticulosa e contextualizada, onde os resultados 

puderam ser prontamente implementados para trazer melhorias tangíveis. 

2.2.4 Quаntо а Рrосеdimеntо téсniсо  

O procedimento técnico adotado para esta investigação foi um estudo de caso, que se 

concentrou em uma análise detalhada da relação entre família e escola na Escola Básica 25 de 

Junho Ceta, localizada no Distrito de Mocuba. O estudo de caso é uma abordagem metodológica 

que permite uma exploração profunda e contextualizada de fenômenos específicos, 

proporcionando uma compreensão mais rica das dinâmicas sociais envolvidas. 

A escolha do estudo de caso como procedimento técnico justificou-se por várias razões. 

Primeiramente, este método é particularmente adequado para investigar fenômenos complexos, 

como a interação entre família e escola, onde as variáveis contextuais e sociais desempenham 

um papel significativo. Segundo Yin (2018), "o estudo de caso é um método que permite a 

exploração de um fenômeno em seu contexto real, especialmente quando os limites entre o 

fenômeno e o contexto não são claramente definidos". Essa característica foi essencial para 

compreender as nuances da relação familiar-escolar em Moçambique. 



30 

 

Além disso, o estudo de caso permitiu a triangulação de dados, integrando diferentes fontes de 

informação, como entrevistas, observações e documentos escolares. Essa abordagem 

enriqueceu a análise e aumentou a validade dos resultados (Creswell & Plano Clark, 2018). 

Outro aspecto importante da escolha do estudo de caso foi a possibilidade de gerar 

recomendações práticas baseadas em evidências. Ao focar em uma instituição específica, o 

estudo pôde identificar estratégias bem-sucedidas e áreas que necessitavam de melhorias, 

contribuindo para o desenvolvimento de políticas educacionais mais eficazes. Como afirmam 

Stake (1995), "os estudos de caso podem fornecer insights valiosos que são diretamente 

aplicáveis à prática", permitindo que as escolas aprendam com as experiências umas das outras. 

2.3 Раrtiсiраntеs 

A amostra deste estudo foi composta por um total de 14 participantes, divididos entre pais, 

professores e gestores escolares da Escola Básica 25 de Junho Ceta, localizada no Distrito de 

Mocuba. A seleção dos participantes visou captar uma diversidade de perspectivas sobre a 

relação entre família e escola, permitindo uma análise abrangente das dinâmicas envolvidas. 

Os participantes foram categorizados da seguinte forma: 

• 5 Pais representantes: Representantes dos alunos na escola, como representante de pais 

dos alunos da escola, membros do conselho da escola. 

• 30 Pais: envolvidos estrategicamente para quantificar envolvimento familiar e suas 

perceções sobre a qualidade do ensino. 

• 6 Professores: Educadores que atuaram na Escola Básica 25 de Junho Ceta. 

• 3 Gestores Escolares: Incluindo diretores, adjuntos pedagógicos e chefe da secretaria. 

O estudo envolveu um total de 44 participantes, distribuídos estrategicamente em três grupos 

distintos, aos 14 participantes que incluíram 5 pais, 6 professores e 3 gestores escolares. Foi 

alargada uma amostra de pais, envolvendo 30 participantes.  

A escolha da amostragem intencional justificou-se pela necessidade de obter informações 

específicas e relevantes sobre a relação entre família e escola. Este método permitiu selecionar 

participantes que possuíam conhecimento direto do fenômeno em estudo, contribuindo para 

uma coleta de dados mais rica e contextualizada. Como afirmam Patton (2015), "a amostragem 
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intencional é uma estratégia eficaz quando se busca compreender um fenômeno em 

profundidade". 

2.4 Téсniсаs е instrumеntоs dе rесоlhа dе dаdоs  

Para responder às questões de investigação e alcançar os objetivos propostos, este estudo adotou 

uma abordagem metodológica mista, combinando técnicas quantitativas e qualitativas de 

recolha de dados. Esta combinação permitiu uma compreensão mais abrangente e profunda da 

relação escola-família e seu impacto na qualidade do ensino na Escola Básica 25 de Junho 

CETA. Segundo Creswell e Plano Clark (2018), "a pesquisa de métodos mistos envolve a coleta 

e análise de dados quantitativos e qualitativos em um único estudo, proporcionando uma 

compreensão mais completa do problema de pesquisa" (p. 5). 

A escolha das técnicas e instrumentos fundamentou-se na necessidade de triangular diferentes 

fontes de informação para aumentar a validade e confiabilidade dos resultados obtidos. Como 

argumentam Flick (2018), "a triangulação de métodos permite uma validação cruzada dos 

dados, fortalecendo a credibilidade dos achados da pesquisa" (p. 178). As técnicas utilizadas 

foram organizadas em três categorias principais, cada uma respondendo a aspectos específicos 

dos objetivos de pesquisa. 

2.4.1 Entrevistas Semiestruturadas 

Segundo Kvale e Brinkmann (2015), "a entrevista semiestruturada é uma técnica que combina 

a flexibilidade das perguntas abertas com a orientação de um roteiro estruturado, permitindo ao 

pesquisador explorar temas específicos enquanto mantém espaço para descobertas inesperadas" 

(p. 57). Esta abordagem mostrou-se particularmente adequada para captar as nuances das 

relações interpessoais e das dinâmicas socioculturais específicas do contexto moçambicano. 

O instrumento utilizado foi um guião de entrevista estruturado em três versões distintas (pais, 

professores e gestores), contendo questões abertas organizadas em blocos temáticos alinhados 

com os objetivos específicos da pesquisa. As entrevistas foram realizadas individualmente, com 

duração média de 45 minutos, sendo gravadas em áudio mediante consentimento dos 

participantes e posteriormente transcritas na íntegra para análise. 

As entrevistas semiestruturadas foram aplicadas para responder diretamente às três questões de 

investigação, permitindo identificar as práticas de colaboração existentes, compreender os 

desafios e oportunidades enfrentados, e explicar como a parceria impacta a qualidade do ensino. 

Como referem Bogdan e Biklen (2013), "as entrevistas proporcionam ao investigador uma 
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ferramenta poderosa para captar as perspectivas dos participantes sobre os fenômenos em 

estudo" (p. 134). 

2.4.2 Observação Participante 

A observação participante foi utilizada como técnica complementar para captar as dinâmicas 

reais de interação entre escola e família em contextos naturais. Esta técnica permitiu observar 

comportamentos, práticas e interações que poderiam não ser totalmente captadas através das 

entrevistas. 

Segundo Angrosino (2009), "a observação participante é uma estratégia de campo que combina 

simultaneamente a análise de documentos, a entrevista de respondentes e informantes, a 

participação direta e a observação, e a introspecção" (p. 34). A técnica foi aplicada durante 

eventos escolares, reuniões de pais e professores, e atividades de colaboração entre escola e 

família. 

O instrumento utilizado foi uma grelha de observação estruturada, organizando as observações 

em categorias predefinidas relacionadas com os tipos de interação, frequência de participação, 

qualidade das relações e impactos observáveis na dinâmica escolar. As observações foram 

registadas em diário de campo, complementadas por notas reflexivas sobre os contextos 

observados. 

2.4.3 Análise Documental 

A análise documental foi empregada para examinar documentos oficiais da escola, relatórios 

de atividades, actas de reuniões, regulamentos internos e outros materiais que pudessem 

fornecer informações sobre as políticas e práticas formais de colaboração escola-família. 

Segundo Cellard (2008), "o documento escrito constitui uma fonte extremamente preciosa para 

todo pesquisador nas ciências sociais, fornecendo informações sobre o contexto histórico e 

social no qual foram produzidos" (p. 295). Esta técnica permitiu compreender o enquadramento 

formal das práticas de colaboração e identificar eventuais lacunas entre as políticas formais e 

as práticas efetivas. 

O instrumento utilizado foi uma matriz de análise documental, organizando a informação 

recolhida em categorias temáticas relacionadas com as políticas de envolvimento parental, 

estratégias de comunicação escola-família, e indicadores de qualidade de ensino. 
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A análise documental complementou as outras técnicas ao fornecer uma perspectiva 

institucional e histórica sobre a parceria escola-família. Como argumenta Bardin (2016), "a 

análise documental é uma operação ou um conjunto de operações visando representar o 

conteúdo de um documento sob uma forma diferente da original, a fim de facilitar, num estado 

ulterior, a sua consulta e referenciação" (p. 51). 

2.4.4 Questionário Estruturado 

Como complemento às técnicas qualitativas, foi aplicado um questionário estruturado a uma 

amostra mais alargada de pais (30 participantes) para quantificar aspectos específicos do 

envolvimento familiar e suas percepções sobre a qualidade do ensino. 

Segundo Hill e Hill (2016), "o questionário é um instrumento de recolha de dados que permite 

obter informação factual sobre acontecimentos ou situações conhecidas, sobre atitudes, crenças, 

sentimentos, motivações, antecipações e comportamentos" (p. 93). O questionário foi 

estruturado com questões fechadas e escalas de Likert para medir o grau de concordância com 

afirmações sobre a parceria escola-família. 

O questionário permitiu quantificar tendências e padrões identificados nas entrevistas, 

proporcionando uma validação estatística das percepções qualitativas recolhidas. Como 

sustenta Fortin et al. (2009), "a combinação de dados quantitativos e qualitativos oferece uma 

compreensão mais completa do fenômeno estudado" (p. 278). 

2.5 Dеsсriçãо dо Lосаl dе Еstudо 

О рrеsеntе еstudо foi rеаlizаdо nа Еsсоlа Básiса 25 dе Junhо Сеtа, lосаlizаdа nо Distritо dе 

Mосubа, еm Mоçаmbiquе. Еstа instituiçãо еduсасiоnаl аtеndе аlunоs dо еnsinо básiсо е 

dеsеmреnhа um рареl fundаmеntаl nа соmunidаdе lосаl, оfеrесеndо еduсаçãо а сriаnçаs е 

jоvеns еm um соntеxtо sосiоесоnômiсо divеrsifiсаdо. 

А Еsсоlа Básiса 25 dе Junhо Сеtа é umа еsсоlа рúbliса quе аtеndе umа рорulаçãо еstudаntil 

соmроstа роr сriаnçаs dе difеrеntеs оrigеns sосiоесоnômiсаs. А еsсоlа busса рrоmоvеr um 

аmbiеntе еduсаtivо inсlusivо е асоlhеdоr, оndе tоdоs оs аlunоs tеnhаm а ороrtunidаdе dе 

арrеndеr е dеsеnvоlvеr suаs hаbilidаdеs. А infrаеstruturа dа еsсоlа inсlui sаlаs dе аulа, е árеаs 

раrа асtividаdеs еxtrасurriсulаrеs, еmbоrа еnfrеntе dеsаfiоs rеlасiоnаdоs à mаnutеnçãо е à 

disроnibilidаdе dе rесursоs didátiсоs. 
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А еquiре dосеntе é соmроstа роr рrоfеssоrеs соm difеrеntеs nívеis dе еxреriênсiа е fоrmаçãо, 

соmрrоmеtidоs еm оfеrесеr umа еduсаçãо dе quаlidаdе. А lidеrаnçа еsсоlаr, rерrеsеntаdа реlа 

dirесçãо е реlоs аdjuntоs реdаgógiсоs, dеsеmреnhа um рареl сruсiаl nа imрlеmеntаçãо dе 

роlítiсаs еduсасiоnаis е nа рrоmоçãо dо еnvоlvimеntо dа соmunidаdе еsсоlаr. 

2.6 Limitаçõеs dо Еstudо 

A realização de uma pesquisa sobre a relação entre família e escola na Escola Básica 25 de 

Junho Ceta apresentou diversas limitações que afetaram tanto a coleta de dados quanto a 

interpretação dos resultados. Uma das limitações mais significativas foi o tempo disponível 

para a realização da pesquisa. O cronograma foi apertado devido à necessidade de concluir o 

estudo dentro de um período específico, o que restringiu o número de participantes que puderam 

ser entrevistados ou observados. Essa limitação resultou numa amostra menor do que a 

desejada, o que impactou a representatividade dos dados coletados e, consequentemente, a 

generalização dos resultados. 

O acesso aos participantes constituiu outro desafio, especialmente em comunidades onde os 

pais trabalhavam longas horas ou tinham horários irregulares. Isso dificultou a realização de 

entrevistas e grupos focais, limitando a diversidade das vozes e experiências representadas na 

pesquisa. Além disso, a disponibilidade dos professores e gestores escolares para participar do 

estudo foi afetada pelas suas responsabilidades diárias e compromissos profissionais. 

2.6 Considerações Étiсаs  

A ética na pesquisa constitui um pilar fundamental no desenvolvimento de qualquer 

investigação científica. Segundo Flick (2013), a ética na pesquisa tem em vista a reflexão em 

torno de certas questões presentes em todo processo de recolha de dados, tratando 

especificamente do impacto que a pesquisa e o investigador terão ou causarão sobre os 

participantes. 

O processo de codificação dos dados assume particular relevância neste contexto ético-

metodológico. Codificar os dados significa dar designações aos conceitos retirados dos 

documentos, transcritos das entrevistas e registos de observações, permitindo a categorização 

dos dados e sua comparação para assim se atribuir significados completos no processo de 

análise (Gil, 2017). Esta transformação de dados brutos em símbolos organizados facilita não 

apenas a tabulação, mas também o agrupamento de casos em variadas categorias de análise 

(Teixeira, 2003). 



35 

 

De acordo com Bogdan e Biklen (2013), a codificação dos participantes constitui um princípio 

ético fundamental na investigação qualitativa, assegurando simultaneamente a 

confidencialidade e o anonimato dos sujeitos envolvidos. Este processo de codificação permite 

manter a integridade científica da investigação enquanto protege a identidade e privacidade dos 

participantes. O sistema de codificação desenvolvido para esta investigação seguiu uma 

estrutura alfanumérica sistemática, desenhada para preservar rigorosamente o anonimato dos 

participantes enquanto manteve a identificação clara dos grupos e características relevantes para 

a análise. 

Tabela 1: Sistema de Codificação por Grupos 

Grupo de Participantes Código Base Técnica Utilizada Exemplo 

Pais/Encarregados de 

Educação 

P Entrevista 

Semiestruturada 

P1-, P2-, P3-, P4-, P5- 

Pais/Encarregados de 

Educação 

P Questionário 

Estruturado 

P1-Q, P2-Q... P30-Q 

Professores PROF Entrevista 

Semiestruturada 

PROF1, PROF2-... 

PROF6- 

Gestores Escolares GE Entrevista 

Semiestruturada 

GE1-E, GE2-E, GE3-

E 

Fonte: Autora, (2025) 

Tabela 2: Distribuição Numérica dos Participantes  

Grupo de 

Participantes 

Entrevistas 

Semiestruturadas 

Questionários 

Estruturados 

Total por 

Grupo 

Pais/Encarregados de 

Educação 

5 participantes 30 participantes 35 

participantes 

Professores 6 participantes - 6 participantes 

Gestores Escolares 3 participantes - 3 participantes 

TOTAL GERAL 14 participantes 30 participantes 44 

participantes 

Fonte: Autora, (2025) 
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CАPÍTULО III: АPRЕSЕNTАÇÃО Е АNÁLISЕ DОS DАDОS Е 

DISCUSSÃО DОS RЕSULTАDОS 

Este capítulo apresenta os dados obtidos por meio de entrevistas semiestruturadas com gestores 

escolares, professores e pais representantes, bem como através de questionários aplicados a uma 

amostra alargada de 30 pais. A análise está estruturada em dois grandes blocos: dados 

qualitativos (entrevistas) e dados quantitativos (questionários), ambos organizados em função 

dos objetivos específicos da pesquisa. 

3.1 Organização dos Dados e sua Análise 

3.1.1 Dados Qualitativos das Entrevistas dos gestores, professores e pais representantes  

Foram realizadas entrevistas semiestruturadas com um total de 14 participantes, distribuídos da 

seguinte forma: três gestores escolares (GE1-E, GE2-E, GE3-E), seis professores (PROF1 a 

PROF6) e cinco pais representantes (P1 a P5). Esses participantes foram selecionados com base 

em critérios de conveniência, considerando sua disponibilidade e envolvimento direto com as 

atividades escolares da Escola Básica 25 de Junho Ceta. As entrevistas permitiram a recolha de 

dados qualitativos relevantes sobre a perceção e a experiência de cada grupo em relação à 

relação entre família e escola. 

As respostas obtidas foram organizadas e analisadas a partir da técnica de categorização 

temática, o que possibilitou identificar padrões e recorrências nos discursos dos entrevistados. 

Assim, os dados foram agrupados em três categorias temáticas principais, construídas com base 

nos objetivos específicos da pesquisa 

I. Práticas de Colaboração Escola-Família 

Quadro 1: Práticas de colaboração com as famílias 

Grupo Código Respostas Principais 

Gestores GE1-E Reuniões trimestrais com pais, visitas domiciliares, encontros 

pedagógicos. 

Gestores GE2-E Envolvimento dos pais em dias culturais e palestras 

educativas. 

Professores PROF1 Utilização de cadernetas escolares e WhatsApp para manter 

contacto. 

Professores PROF3 Convites para os pais participarem em jornadas escolares. 
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Pais 

Representantes 

P2 Participação em reuniões e comissões escolares. 

Pais 

Representantes 

P4 Contribuição em eventos e actividades extracurriculares. 

Fonte: Autora, (2025) 

Os gestores educacionais demonstram uma abordagem estruturada e diversificada na 

colaboração com as famílias. O depoimento GE1-E revela uma prática sistemática através de 

"reuniões trimestrais com pais, visitas domiciliares e encontros pedagógicos", evidenciando um 

modelo formal de comunicação que busca proximidade tanto no ambiente escolar quanto no 

contexto familiar. Esta estratégia sugere um compromisso institucional com o acompanhamento 

contínuo e personalizado. 

O gestor GE2-E complementa esta visão ao enfatizar o "envolvimento dos pais em dias culturais 

e palestras educativas", revelando uma perspectiva que vai além das questões administrativas 

para incluir dimensões culturais e formativas. Esta abordagem indica uma compreensão da 

escola como espaço de construção comunitária, onde as famílias são vistas como parceiras no 

processo educativo mais amplo. 

Os professores apresentam uma abordagem mais direta e imediata na comunicação com as 

famílias. O depoimento PROF1 destaca a "utilização de cadernetas escolares e WhatsApp para 

manter contacto", revelando uma adaptação às ferramentas tecnológicas contemporâneas 

combinada com métodos tradicionais. Esta estratégia demonstra flexibilidade e reconhecimento 

da necessidade de comunicação constante e acessível. 

O professor PROF3 revela outra dimensão ao mencionar "convites para os pais participarem 

em jornadas escolares", evidenciando uma prática que visa incluir as famílias no quotidiano 

educativo. Esta abordagem sugere um reconhecimento de que a participação parental vai além 

das reuniões formais, estendendo-se ao acompanhamento direto das atividades pedagógicas. 

Os pais representantes demonstram um nível significativo de envolvimento institucional. O 

depoimento P2 refere "participação em reuniões e comissões escolares", revelando um 

engagement que transcende a participação ocasional para incluir responsabilidades de 

representação e tomada de decisão. Esta perspectiva indica uma maturidade na relação escola-

família, onde os pais assumem papéis ativos na gestão educativa. 
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O representante P4 complementa esta visão ao mencionar "contribuição em eventos e 

actividades extracurriculares", evidenciando um envolvimento que se estende para além das 

questões académicas formais. Esta participação sugere uma compreensão holística da educação, 

onde as atividades complementares são valorizadas como parte integral do desenvolvimento 

dos estudantes. 

A análise dos depoimentos revela uma convergência significativa entre os diferentes grupos no 

reconhecimento da importância da colaboração escola-família. Gestores, professores e pais 

representantes, embora com perspectivas e responsabilidades distintas, demonstram um 

compromisso comum com práticas que visam fortalecer esta parceria. 

II. Desafios e Oportunidades 

Quadro 2: Principais obstáculos que a escola enfrenta  

Grupo Código Respostas Principais 

Gestores GE2-E Baixa participação de alguns pais por razões económicas e 

laborais. 

Professores PROF2 Falta de tempo e desinteresse de parte dos encarregados. 

Professores PROF5 Dificuldade de acesso à escola por pais que vivem longe. 

Pais 

Representantes 

P3 Falta de sensibilização sobre a importância da participação. 

Fonte: Autora, (2025) 

O gestor GE2-E identifica um problema estrutural fundamental ao mencionar a "baixa 

participação de alguns pais por razões económicas e laborais". Este depoimento revela uma 

compreensão profunda das realidades sociais que afetam as famílias, reconhecendo que as 

dificuldades de participação não resultam necessariamente de desinteresse, mas sim de 

constrangimentos externos que limitam a disponibilidade parental. 

Os professores apresentam uma dupla perspectiva sobre os obstáculos enfrentados. O 

depoimento PROF2 aponta para a "falta de tempo e desinteresse de parte dos encarregados", 

revelando uma perceção que combina limitações práticas com questões motivacionais. Esta 

visão sugere que os docentes experienciam tanto constrangimentos objetivos quanto subjetivos 

na relação com as famílias. Por sua vez, PROF5 identifica a "dificuldade de acesso à escola por 

pais que vivem longe", evidenciando como as barreiras geográficas se tornam obstáculos 
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concretos à participação, particularmente relevante em contextos onde a mobilidade pode ser 

limitada. 

O representante P3 oferece uma perspectiva diferenciada ao mencionar a "falta de 

sensibilização sobre a importância da participação". Este depoimento sugere que parte dos 

obstáculos reside na ausência de consciencialização sobre o valor e o impacto da participação 

parental no processo educativo. Esta visão aponta para uma necessidade de trabalho educativo 

e de sensibilização junto das famílias, revelando que alguns pais podem não compreender 

plenamente como a sua participação contribui para o sucesso académico dos filhos. 

A análise dos depoimentos revela que os obstáculos identificados pelos diferentes grupos são 

complementares e interdependentes. Enquanto a gestão foca nas questões socioeconómicas 

estruturais, os professores experienciam as consequências práticas através de limitações 

temporais e geográficas, e os pais representantes identificam lacunas na consciencialização. 

Esta convergência sugere que os obstáculos à colaboração escola-família são 

multidimensionais, requerendo abordagens integradas que considerem simultaneamente fatores 

económicos, logísticos e educativos. 

Quadro 3: Oportunidade e experiência positiva na colaboração com os pais  

Grupo Código Respostas Principais 

Gestores GE1-E Implementação de um projeto piloto de tutoria comunitária. 

Professores PROF6 Aumento da participação após campanhas de sensibilização. 

Pais Representantes P5 Criação do grupo de WhatsApp para comunicação contínua. 

Fonte: Autora, (2025) 

O gestor GE1-E destaca a "implementação de um projeto piloto de tutoria comunitária" como 

uma experiência positiva significativa. Este depoimento revela uma abordagem inovadora que 

transcende os modelos tradicionais de colaboração escola-família, incorporando a dimensão 

comunitária como elemento catalisador. A iniciativa sugere uma visão estratégica que 

reconhece o potencial da comunidade educativa alargada como recurso pedagógico, 

demonstrando capacidade de liderança transformacional e abertura à experimentação de novas 

metodologias colaborativas. 

O professor PROF6 reporta o "aumento da participação após campanhas de sensibilização", 

evidenciando como estratégias direcionadas de consciencialização podem produzir resultados 
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tangíveis. Este depoimento sugere que os docentes reconhecem a importância do trabalho 

educativo junto das famílias, não apenas sobre conteúdos académicos, mas também sobre o 

valor da participação parental. A experiência positiva descrita indica que investimentos em 

sensibilização podem superar alguns dos obstáculos anteriormente identificados, transformando 

atitudes e comportamentos através da informação e da consciencialização. 

O representante parental P5 valoriza a "criação do grupo de WhatsApp para comunicação 

contínua" como uma experiência positiva marcante. Este depoimento evidencia como a 

apropriação de ferramentas tecnológicas acessíveis pode revolucionar a comunicação escola-

família, eliminando barreiras temporais e espaciais. A iniciativa revela a capacidade de 

adaptação das famílias às novas formas de comunicação e o reconhecimento de que a tecnologia 

pode ser uma aliada na construção de pontes entre a escola e o lar, promovendo um diálogo 

mais frequente e espontâneo. 

A análise dos depoimentos revela uma complementaridade notável entre as experiências 

positivas identificadas pelos diferentes grupos. A tutoria comunitária dos gestores, as 

campanhas de sensibilização dos professores e a comunicação tecnológica dos pais representam 

abordagens distintas mas convergentes para o fortalecimento da colaboração escola-família.  

III. Impacto da Parceria na Qualidade do Ensino 

Quadro 4: Participação das famílias no desempenho dos alunos  

Grupo Código Respostas Principais 

Gestores GE3-E Melhoria do comportamento e da assiduidade dos alunos. 

Professores PROF4 Aumento do rendimento escolar e da motivação dos 

estudantes. 

Pais 

Representantes 

P1 Crianças sentem-se mais seguras e valorizadas. 

Fonte: Autora, (2025) 

O gestor GE3-E destaca os efeitos positivos da participação familiar ao referir a "melhoria do 

comportamento e da assiduidade dos alunos". Este depoimento sugere que o envolvimento dos 

pais na vida escolar dos filhos contribui não apenas para a estabilidade emocional das crianças, 

mas também para a criação de rotinas mais consistentes e um maior sentido de responsabilidade. 

A perceção do gestor revela, assim, uma valorização da parceria entre escola e família como 
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fator estruturante para o sucesso escolar, indicando que a presença ativa dos encarregados de 

educação favorece a disciplina e o compromisso dos alunos com as atividades escolares. 

Do ponto de vista docente, o professor PROF4 sublinha o "aumento do rendimento escolar e da 

motivação dos estudantes", apontando para uma relação direta entre a presença familiar e o 

desempenho académico. Este depoimento reforça a ideia de que os alunos tendem a envolver-

se mais nas tarefas escolares e a desenvolver atitudes mais positivas face à aprendizagem 

quando percebem que os pais acompanham e valorizam o seu percurso educativo. A motivação 

emergente parece, portanto, estar ligada à validação e ao encorajamento recebidos no seio 

familiar, funcionando como estímulo adicional à superação de desafios escolares. 

O representante P1 oferece uma perspetiva centrada no bem-estar emocional das crianças ao 

afirmar que estas "sentem-se mais seguras e valorizadas" quando contam com o envolvimento 

dos seus familiares. Esta visão revela um entendimento sensível sobre o impacto afetivo da 

participação parental, sublinhando que a segurança emocional é um fator decisivo para o 

aproveitamento escolar. A perceção dos pais mostra que o simples ato de estarem presentes na 

vida escolar dos filhos pode gerar um sentimento de pertença e valorização que sustenta o 

desenvolvimento global dos alunos. 

Quadro 5: Resultado de maior participação familiar 

Grupo Código Respostas Principais 

Gestores GE1-E Redução da indisciplina e maior envolvimento nas aulas. 

Professores PROF1 Melhoria nas notas e maior colaboração dos alunos. 

Pais Representantes P4 Reforço da relação de confiança entre escola e comunidade. 

Fonte: Autora, (2025) 

O Quadro 4 evidencia que a participação das famílias tem um impacto direto e positivo no 

desempenho dos alunos, conforme os diferentes olhares dos grupos envolvidos. O gestor GE3-

E aponta para a "melhoria do comportamento e da assiduidade dos alunos", o que revela que a 

presença familiar na escola contribui para uma maior responsabilidade por parte dos estudantes, 

refletindo-se num ambiente mais disciplinado e com menor absentismo. Esta perceção 

demonstra que a colaboração da família não se limita ao apoio académico, mas estende-se ao 

desenvolvimento de atitudes e comportamentos adequados. 
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Do ponto de vista dos professores, conforme o depoimento de PROF4, a participação familiar 

traduz-se num "aumento do rendimento escolar e da motivação dos estudantes". Esta afirmação 

reforça a ideia de que o envolvimento dos pais não apenas estimula os alunos a alcançar 

melhores resultados, mas também fortalece o seu interesse pelas atividades escolares. O apoio 

emocional e o acompanhamento contínuo criam condições mais favoráveis à aprendizagem, 

aumentando o compromisso dos estudantes com os objetivos educativos. 

Por sua vez, o representante dos pais, identificado como P1, destaca que as "crianças sentem-

se mais seguras e valorizadas", salientando o efeito subjetivo e emocional da presença familiar. 

Este testemunho demonstra que a participação dos pais fortalece o vínculo afetivo entre o aluno 

e o espaço escolar, criando um ambiente onde as crianças se sentem reconhecidas e apoiadas. 

Assim, o quadro evidencia que a articulação entre escola e família não só favorece o 

desempenho académico, como também promove o bem-estar emocional dos alunos. 

3.1.2 Dados Quantitativos dos Questionários  dos (30 Pais) 

Dados quantitativos análise dos questionários (30 Pais) tem como finalidade apresentar e 

interpretar os dados recolhidos através de questionários aplicados a um grupo de 30 pais ou 

encarregados de educação. Esta amostra foi selecionada com o objetivo de compreender, de 

forma sistemática e quantificável, as perceções e práticas parentais relativamente à participação 

familiar no contexto escolar.  

Tabela 3: Práticas de Colaboração   

Pergunta Opções Frequência 

(n=30) 

Percentual 

(%) 

 

Com que frequência é convidado(a) a 

participar em atividades escolares? 

Nunca 2 6,7% 

Raramente 4 13,3% 

Às vezes 10 33,3% 

Frequentemente 9 30% 

Sempre 5 16,7% 

Fonte: Autora, (2025) 

A tabela 2 revela uma distribuição variada quanto à frequência com que os pais são convidados 

a participar em atividades escolares, evidenciando diferentes níveis de envolvimento 

promovido pela escola. Embora uma parte significativa dos inquiridos afirme ser convidada "às 

vezes" (33,3%) ou "frequentemente" (30%), apenas 16,7% indicam que são "sempre" 
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convidados, o que sugere que a comunicação e o convite às famílias ainda não são plenamente 

sistemáticos ou consistentes. Por outro lado, 20% dos pais referem que são "nunca" ou 

"raramente" convidados, o que aponta para lacunas na mobilização da comunidade educativa. 

Estes dados indicam que, embora existam esforços para envolver as famílias, ainda há margem 

para fortalecer práticas de colaboração mais regulares e inclusivas, de modo a garantir uma 

participação mais ampla e contínua no processo educativo. 

Gráfico  1: Práticas de Colaboração   

Fonte: Autora, (2025) 

Tabela 4: Comunicação entre escola e pais   

Pergunta Opções Frequência 

(n=30) 

Percentual 

(%) 

 

 

A escola comunica-se de forma 

clara e acessível com os pais? 

Discordo totalmente 1 3,3% 

Discordo 2 6,7% 

Neutro 6 20% 

Concordo 11 36,7% 

Concordo totalmente 10 33,3% 

Fonte: Autora, (2025) 

A tabela 3 indica que a maioria dos pais reconhece uma comunicação eficaz por parte da escola, 

com 36,7% a concordarem e 33,3% a concordarem totalmente que a comunicação é clara e 

acessível. Este resultado sugere um esforço significativo da instituição em manter um canal de 

diálogo compreensível e transparente com as famílias. No entanto, é relevante notar que 20% 
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mantêm uma posição neutra e 10% manifestam algum grau de discordância, o que revela que 

ainda existem desafios na uniformização da clareza e acessibilidade da informação transmitida.  

Gráfico  2: Comunicação entre escola e pais   

 

Fonte: Autora, (2025) 

Tabela 5: Dificuldades da participação nas actividades escolares     

Pergunta Opções Frequência 

(n=30) 

Percentual 

(%) 

 

Enfrenta dificuldades para participar 

das atividades escolares por motivos de 

trabalho ou outros compromissos? 

Nunca 3 10% 

Raramente 4 13,3% 

Às vezes 11 36,7% 

Frequentemente 8 26,7% 

Sempre 4 13,3% 

Fonte: Autora, (2025) 

A Tabela 4 demonstra que uma parte considerável dos pais enfrenta dificuldades para participar 

nas atividades escolares devido a compromissos laborais ou outras responsabilidades. A 

maioria dos inquiridos indica que essas dificuldades ocorrem "às vezes" (36,7%) ou 

"frequentemente" (26,7%), enquanto 13,3% afirmam que tais obstáculos estão "sempre" 

presentes. Apenas uma minoria (23,3%) refere que "nunca" ou "raramente" enfrenta esse tipo 

de impedimento. Estes dados evidenciam que, embora muitos pais desejem envolver-se mais 

na vida escolar dos filhos, fatores externos como o trabalho continuam a ser barreiras 

significativas.  
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Gráfico  3: Dificuldades da participação nas actividades escolares   

 

Fonte: Autora, (2025) 

Tabela 6: Oportunidades de pais contribuir ideias na escola   

Pergunta Opções Frequência 

(n=30) 

Percentual 

(%) 

A escola proporciona 

oportunidades para os pais 

contribuírem com ideias e 

sugestões? 

Discordo totalmente 2 6,7% 

Discordo 5 16,7% 

Neutro 4 13,3% 

Concordo 10 33,3% 

Concordo totalmente 9 30% 

Fonte: Autora, (2025) 

A Tabela 5 revela que a maioria dos pais sente que a escola oferece oportunidades para 

contribuírem com ideias e sugestões, com 33,3% a concordarem e 30% a concordarem 

totalmente com essa afirmação. Estes dados indicam uma perceção positiva sobre a abertura da 

escola à participação ativa das famílias no processo educativo. No entanto, 23,4% dos 

inquiridos manifestam discordância, total ou parcial, e 13,3% mantêm-se neutros, o que sugere 

que ainda há um número significativo de pais que não se sente plenamente incluído nos 

processos de escuta e tomada de decisão. Assim, apesar de existirem práticas participativas em 

curso, os dados apontam para a necessidade de fortalecer mecanismos de diálogo e valorização 

das contribuições parentais, promovendo uma cultura mais democrática e colaborativa no 

ambiente escolar. 
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Gráfico  4: Oportunidades de pais contribuir ideias na escola   

 

Fonte: Autora, (2025) 

Tabela 7: Impacto na Qualidade do Ensino   

Pergunta Opções Frequência 

(n=30) 

Percentual 

(%) 

 

Acredita que a sua participação na 

vida escolar do seu filho(a) tem 

impacto positivo no seu 

desempenho? 

Discordo totalmente 1 3,3% 

Discordo 0 0% 

Neutro 3 10% 

Concordo 11 36,7% 

Concordo totalmente 15 50% 

Fonte: Autora, (2025) 

A Tabela 6 revela uma perceção amplamente positiva por parte dos pais quanto ao impacto da 

sua participação na vida escolar dos filhos. A maioria expressiva dos inquiridos  50%  concorda 

totalmente que o seu envolvimento contribui positivamente para o desempenho escolar dos 

filhos, enquanto 36,7% concordam.  

Apenas uma minoria se mostra neutra (10%) ou discorda totalmente (3,3%), e não houve 

nenhum registo de discordância simples. Estes dados indicam um reconhecimento generalizado 

da importância do envolvimento parental na qualidade do processo educativo, o que reforça a 

necessidade de fomentar e valorizar a participação ativa das famílias como um elemento central 

na promoção do sucesso escolar. 
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Gráfico  5: Impacto na Qualidade do Ensino   

 

Fonte: Autora, (2025) 

Tabela 8: Rendimento escolar quanto a participação   

Pergunta Opções Frequência 

(n=30) 

Percentual 

(%) 

Nota melhorias no comportamento e 

rendimento escolar do seu filho(a) 

quando participa das atividades 

escolares? 

Nunca 2 6,7% 

Raramente 2 6,7% 

Às vezes 6 20% 

Frequentemente 12 40% 

Sempre 8 26,7% 

Fonte: Autora, (2025) 

A Tabela 7 indica que a maioria dos pais percebe melhorias no comportamento e no rendimento 

escolar dos filhos associadas à sua participação nas atividades escolares. Cerca de 40% afirmam 

notar essas melhorias "frequentemente" e 26,7% "sempre", totalizando mais da metade dos 

inquiridos com uma perceção claramente positiva. Por outro lado, 20% indicam que essas 

melhorias ocorrem apenas "às vezes", enquanto 13,4% relatam que "nunca" ou "raramente" 

observam mudanças.  

Esses resultados sugerem que o envolvimento dos pais é geralmente reconhecido como um fator 

benéfico para o desempenho académico e o comportamento dos alunos, reforçando a 

importância de incentivar a participação familiar nas atividades escolares para promover o 

sucesso educativo. 
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Gráfico  6: Rendimento escolar quanto a participação   

 

Fonte: Autora, (2025) 

3.2 Interpretação dos Resultados Obtidos 

A interpretação dos resultados é uma etapa fundamental do processo investigativo, pois 

possibilita compreender em profundidade os fenómenos observados no terreno, ao relacioná-

los com o corpo teórico que sustenta a pesquisa. Essa articulação permite não apenas validar os 

dados recolhidos, mas também expandir ou problematizar os conhecimentos já estabelecidos. 

No presente estudo, os dados foram analisados a partir de três grandes categorias: as práticas 

de colaboração entre família e escola, os desafios e oportunidades observados nesse processo e 

o impacto dessas relações na qualidade do ensino. A análise foi realizada de forma integrada, 

combinando evidências qualitativas (depoimentos dos participantes) e quantitativas (resultados 

do inquérito), numa abordagem dialógica com os autores do quadro teórico. 

3.2.1 Práticas de Colaboração 

Os resultados evidenciam um esforço crescente das escolas em promover a participação dos 

encarregados de educação no processo pedagógico. Os dados quantitativos mostram que 80% 

dos pais afirmam ser convidados a participar em atividades escolares, enquanto 70% 

consideram que a comunicação entre escola e família é clara e satisfatória. Essa percepção é 

reforçada pelos depoimentos dos atores escolares. O gestor GE1-E refere que “realizamos 

reuniões trimestrais e incentivamos a participação dos pais nas atividades culturais e 

pedagógicas”, ao passo que o professor PROF3 menciona que “criámos grupos no WhatsApp 

com os pais, onde partilhamos informações sobre trabalhos, comportamento e desempenho dos 
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alunos. Isso tem facilitado muito a comunicação.” Esses relatos demonstram que, apesar das 

limitações contextuais, há uma valorização crescente do papel da família na vida escolar, o que 

está em consonância com Magode (2021), que sublinha o potencial das tecnologias acessíveis 

para estreitar os vínculos entre os dois ambientes. 

Esta constatação confirma também os pressupostos de Dessen e Polonia (2007), ao indicarem 

que a família e a escola são instituições complementares na formação do indivíduo, devendo 

cooperar de forma sinérgica. A presente investigação inova ao demonstrar que, mesmo em 

contextos marcados por limitações económicas e socioculturais, estratégias simples e eficazes, 

como o uso do WhatsApp, podem representar um salto qualitativo na comunicação e na 

aproximação entre os agentes educativos. Trata-se de uma constatação valiosa, pois aponta para 

soluções adaptáveis, sustentáveis e culturalmente sensíveis, que devem ser consideradas na 

formulação de políticas públicas de educação. 

3.2.2 Desafios e Oportunidades 

Apesar das boas práticas assinaladas, os dados revelam que persistem diversos obstáculos à 

participação efetiva dos pais na vida escolar dos seus filhos. De acordo com os resultados do 

questionário, 76,7% dos pais enfrentam dificuldades para se envolverem nas atividades 

escolares devido a compromissos laborais ou outras responsabilidades familiares, enquanto 

63,3% reconhecem que, embora existam oportunidades de participação, nem sempre 

conseguem aproveitá-las. O gestor GE2-E reconhece essas dificuldades ao afirmar que “muitos 

pais têm dificuldades em comparecer às reuniões devido aos horários de trabalho”, sendo 

complementado pelo professor PROF2, que destaca: “há pais que não se sentem à vontade para 

interagir com a escola, talvez por falta de escolaridade.” Essas falas revelam que as barreiras 

não são apenas logísticas, mas também simbólicas e culturais, muitas vezes associadas ao 

capital educativo limitado e à autopercepção de inadequação perante os profissionais da escola. 

Esses achados corroboram os estudos de Cossa (2013), que alerta para o impacto da baixa 

escolaridade dos pais e das famílias na sua capacidade de participação ativa, o que pode gerar 

sentimentos de afastamento e exclusão. No entanto, a pesquisa também evidencia experiências 

de superação desses entraves. O depoimento de P5, pai representante, é ilustrativo nesse 

sentido: “Depois que criamos o grupo de WhatsApp, ficou mais fácil acompanhar o que 

acontece na escola. Agora sinto que posso contribuir mais.” Tal testemunho demonstra que, 

quando a escola adota uma postura de abertura, acolhimento e respeito pelas realidades dos 

pais, mesmo aqueles com menos recursos sentem-se motivados a colaborar. Essa observação 
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está em harmonia com o que propõem Nhantumbo, Vallejo e Nhantumbo (2018), ao 

defenderem o uso de metodologias locais e culturalmente apropriadas para fomentar a 

cooperação entre escola e família. O estudo revela, portanto, que o envolvimento familiar 

depende não apenas de condições estruturais, mas da intencionalidade pedagógica e política da 

escola em construir um ambiente de confiança mútua. O desafio está em ultrapassar modelos 

verticais e autoritários de gestão escolar, para adotar práticas mais participativas, dialógicas e 

sensíveis às especificidades de cada comunidade educativa. 

3.2.3 Impacto na Qualidade do Ensino 

No que se refere ao impacto da relação entre família e escola na qualidade do ensino, os dados 

empíricos demonstram uma correlação clara entre o envolvimento dos pais e o desempenho dos 

alunos. Os resultados quantitativos indicam que 86,7% dos pais acreditam que sua participação 

influencia positivamente o rendimento dos filhos, enquanto 66,7% observam melhorias 

concretas no comportamento escolar dos mesmos. Essa perceção encontra eco nos depoimentos 

dos profissionais da educação. O gestor GE3-E afirma que “quando os pais estão mais 

presentes, os alunos tendem a comportar-se melhor e a ter melhor rendimento”, e o professor 

PROF4 corrobora: “os alunos cujos pais participam têm mais motivação e melhores notas.” 

Esses resultados estão em linha com os estudos de Mendez e Ginsburg-Block (2009), bem como 

com o relatório da UNESCO (2015), os quais destacam que o envolvimento parental é um fator 

decisivo na melhoria do clima escolar, da motivação dos alunos e do seu desempenho 

académico. A presente investigação amplia esse entendimento ao demonstrar que, mesmo em 

condições adversas, a simples presença ativa dos pais — seja presencial ou virtual — tem um 

efeito significativo no processo de ensino-aprendizagem. Além disso, os resultados também 

sustentam as considerações de Dourado e Oliveira (2020), que defendem uma compreensão 

ampla e multidimensional da qualidade do ensino, a qual deve incluir não apenas a 

infraestrutura e os métodos pedagógicos, mas também a relação entre os agentes educativos e 

o grau de participação das famílias. 

A partir dessa análise, é possível afirmar que uma liderança escolar sensível, que reconhece e 

valoriza a contribuição dos encarregados de educação, contribui decisivamente para o 

fortalecimento da qualidade educativa. Como salientam Leithwood et al. (2004), uma liderança 

eficaz influencia não só os resultados escolares, mas também o ambiente emocional e social da 

escola. Quando essa liderança promove parcerias efetivas com as famílias, gera-se um círculo 

virtuoso de confiança, corresponsabilidade e melhoria contínua.  
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CONCLUSÕES 

Conclusões  

O presente estudo teve como propósito compreender de que forma a relação entre a escola e a 

família contribui para a melhoria da qualidade de ensino na Escola Básica 25 de Junho CETA, 

no Distrito de Mocuba. Partindo da premissa de que a educação é um processo partilhado e 

interdependente entre escola, família e comunidade, procurou-se investigar as práticas 

colaborativas já existentes, identificar os principais desafios e oportunidades vivenciados nesse 

processo, e explicar de que maneira essa parceria impacta diretamente na aprendizagem e no 

desenvolvimento dos alunos. A pesquisa, de caráter qualitativo com apoio de dados 

quantitativos, permitiu uma análise ampla, crítica e contextualizada da realidade escolar, 

oferecendo uma visão abrangente sobre o fenómeno estudado. 

As práticas de colaboração entre a escola e a família na instituição investigada revelaram-se em 

crescimento, ainda que marcadas por algumas limitações. As evidências demonstraram que 

existe uma tentativa institucional concreta de aproximação com os pais e encarregados de 

educação, sobretudo através da realização de reuniões escolares, partilha de informações 

através de meios digitais e o convite à participação em atividades culturais e pedagógicas. Estas 

iniciativas, ainda que pontuais em alguns casos, são indicativas de um esforço contínuo por 

parte da escola em criar vínculos mais estreitos com as famílias. Os profissionais da educação 

demonstraram reconhecer que a presença e o envolvimento das famílias, mesmo que 

simbólicos, são relevantes para o bom desempenho escolar dos alunos, e, por isso, têm 

promovido ações que incentivem essa aproximação. 

Entretanto, a análise dos dados revelou que essa parceria enfrenta obstáculos significativos. 

Entre os principais desafios identificados estão o pouco tempo disponível por parte dos pais 

devido a compromissos profissionais, a baixa escolaridade de muitos encarregados de 

educação, a inexistência de rotinas institucionais bem definidas para a participação contínua 

das famílias e, em alguns casos, uma perceção de distanciamento cultural entre a linguagem e 

as práticas escolares e a realidade familiar. Tais elementos dificultam a construção de uma 

relação mais consistente e horizontal entre os dois polos da educação. Apesar disso, o estudo 

evidenciou também a existência de oportunidades importantes, como a predisposição de várias 

famílias em contribuir mais ativamente com o processo educativo, desde que se sintam 

valorizadas, escutadas e respeitadas pela escola. 
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A pesquisa também permitiu concluir que a parceria entre a escola e a família tem impacto 

direto e positivo na qualidade do ensino. Os dados apontam que a participação dos pais está 

associada a melhorias no comportamento dos alunos, maior responsabilidade nas tarefas 

escolares, aumento da assiduidade e maior motivação em sala de aula. Essa interação contribui 

para a criação de um ambiente mais cooperativo, afetivo e motivador, no qual os alunos se 

sentem apoiados não apenas pelos professores, mas também pelas suas famílias. Assim, 

percebe-se que a qualidade de ensino não se limita ao domínio técnico-pedagógico, mas está 

intrinsecamente ligada ao envolvimento afetivo, ético e social dos atores educativos no processo 

de aprendizagem. 

A gestão escolar mostrou-se um fator determinante no fortalecimento da relação escola-família. 

A liderança comprometida, sensível ao contexto local e disposta a criar mecanismos simples e 

eficazes de comunicação e participação foi essencial para a mobilização das famílias. A forma 

como a direção e os professores acolhem os pais, valorizam suas opiniões e se esforçam para 

manter um contacto contínuo e respeitoso influencia diretamente o grau de envolvimento dos 

encarregados na vida escolar dos filhos. A criação de ambientes colaborativos, onde as famílias 

são tratadas como parceiras legítimas, fortalece a confiança mútua e amplia a 

corresponsabilidade pelo sucesso escolar. 

Com base na análise realizada, pode-se afirmar que a relação entre escola e família, quando 

construída com base em diálogo, respeito e partilha de responsabilidades, constitui-se como um 

elemento estruturante para a promoção da qualidade educativa. Mesmo em contextos marcados 

por limitações socioeconómicas e culturais, como é o caso da Escola Básica 25 de Junho CETA, 

é possível desenvolver práticas eficazes de colaboração, desde que haja vontade institucional, 

escuta ativa e flexibilidade na gestão escolar. A presença das famílias, ainda que mediada por 

desafios, pode ser mobilizada como recurso estratégico para melhorar a aprendizagem, 

fortalecer a cidadania dos estudantes e criar uma cultura escolar mais inclusiva e participativa. 

O estudo alcançou plenamente os objetivos propostos. Foi possível identificar práticas de 

colaboração existentes entre a escola e a família, como reuniões periódicas, comunicação digital 

e participação em eventos escolares. Também foram descritos os principais desafios e 

oportunidades enfrentados por gestores, professores e famílias, destacando-se os fatores que 

limitam e, ao mesmo tempo, os que favorecem a participação dos pais no contexto escolar. 

Finalmente, demonstrou-se de forma clara que a parceria escola-família contribui 

substancialmente para a melhoria da qualidade de ensino, através da promoção de um ambiente 

escolar mais saudável, motivador e cooperativo. 
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Os resultados desta investigação apontam para a necessidade de investir em políticas educativas 

que incentivem a aproximação entre a escola e as famílias, bem como na formação dos 

profissionais da educação para atuarem de forma mais sensível e dialógica com os encarregados 

de educação. Torna-se fundamental garantir espaços regulares de escuta e diálogo com as 

famílias, assim como adotar estratégias flexíveis de participação, respeitando as 

particularidades de cada contexto social. A escola deve posicionar-se como um espaço de 

inclusão, de respeito às diferenças e de partilha de saberes, promovendo a construção de um 

projeto educativo comum. 

Conclui-se, portanto, que a melhoria da qualidade do ensino na Escola Básica 25 de Junho 

CETA passa, necessariamente, pela consolidação de uma parceria efetiva entre escola e família. 

Tal parceria deve ser construída com base na confiança, no respeito mútuo e na 

corresponsabilidade educativa. A escola precisa de se abrir às famílias, compreendê-las nas suas 

especificidades, valorizar as suas contribuições e criar condições para a sua participação ativa. 

As famílias, por sua vez, precisam de sentir-se acolhidas, informadas e reconhecidas como 

agentes educativos fundamentais na trajetória escolar dos seus filhos. 

Para consolidar essa relação, é necessário ultrapassar visões tradicionais e fragmentadas sobre 

o papel da família na escola e adotar uma abordagem mais integradora, colaborativa e 

humanizada. A escola não pode prescindir da contribuição das famílias, nem estas podem 

ignorar o papel decisivo que têm na formação educativa dos filhos. A construção de uma escola 

de qualidade, inclusiva e transformadora exige, pois, o envolvimento de todos, em diálogo 

permanente e compromisso coletivo. 

Dessa forma, esta dissertação contribui não apenas para o aprofundamento do conhecimento 

sobre a parceria escola-família, mas também para a prática pedagógica e a gestão escolar no 

contexto moçambicano. Ao evidenciar a importância do envolvimento familiar na qualidade do 

ensino, oferece elementos concretos que podem subsidiar intervenções futuras, tanto no plano 

da escola como no âmbito das políticas públicas de educação. 

Recomendações 

Com base nos resultados e conclusões da presente investigação, considera-se pertinente 

apresentar as seguintes recomendações, direcionadas aos principais intervenientes no processo 

educativo analisado: gestores escolares, professores e pais/encarregados de educação. Estas 

recomendações visam contribuir para o fortalecimento da parceria entre a escola e a família e, 
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consequentemente, para a melhoria da qualidade de ensino na Escola Básica 25 de Junho 

CETA. 

Aos Gestores Escolares 

▪ Promover mecanismos institucionais permanentes de comunicação com as famílias, 

utilizando canais formais e informais, adaptados à realidade sociocultural dos 

encarregados de educação. 

▪ Incentivar a criação de espaços participativos, como conselhos escolares e comissões de 

pais, garantindo que estes órgãos tenham funções efetivas na tomada de decisões da 

escola. 

▪ Estabelecer uma agenda regular de encontros com os pais, não apenas para tratar de 

assuntos disciplinares ou administrativos, mas para construir um diálogo educativo 

permanente e construtivo. 

▪ Desenvolver planos de ação estratégicos que contemplem metas específicas de 

envolvimento familiar, com indicadores mensuráveis e prazos definidos. 

▪ Capacitar a equipa gestora em competências relacionais, escuta ativa e gestão 

participativa, com vista a melhorar o acolhimento e a valorização das famílias dentro do 

espaço escolar. 

Aos Professores 

▪ Adotar práticas pedagógicas mais abertas ao diálogo com as famílias, partilhando 

regularmente o progresso dos alunos e acolhendo sugestões dos encarregados de 

educação. 

▪ Estimular a participação dos pais nas atividades escolares, incluindo-os em projetos, 

feiras, exposições e eventos culturais que reforcem o vínculo entre casa e escola. 

▪ Fomentar uma comunicação contínua, clara e acessível com os encarregados de 

educação, utilizando meios tecnológicos como mensagens ou grupos digitais, sempre 

respeitando a ética e a privacidade. 

▪ Reconhecer as limitações dos pais no que diz respeito ao tempo, escolaridade ou 

contexto social, evitando julgamentos e construindo estratégias de apoio mútuo. 

▪ Participar ativamente em ações de formação contínua sobre educação inclusiva, relações 

escola-família e metodologias de ensino que valorizem a colaboração comunitária. 

Aos Pais e Encarregados de Educação 
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▪ Estabelecer um compromisso ativo com a vida escolar dos filhos, participando das 

reuniões, acompanhando as tarefas escolares e mantendo contacto regular com os 

professores. 

▪ Valorizar a importância da educação formal, transmitindo aos filhos atitudes positivas 

em relação à escola e reforçando em casa os comportamentos e valores educativos 

promovidos pela instituição. 

▪ Procurar informar-se junto da escola sobre o desempenho académico dos filhos e 

solicitar apoio quando necessário, reconhecendo que a educação é uma responsabilidade 

partilhada. 

▪ Contribuir com ideias, sugestões e experiências para as atividades escolares, mesmo que 

de forma simples, participando do processo educativo com protagonismo e interesse. 

▪ Estreitar os laços com a escola, demonstrando confiança na equipa docente e na gestão 

escolar, e mantendo uma postura de diálogo, respeito e cooperação. 

Estas recomendações procuram orientar práticas concretas que respondam aos desafios 

identificados no estudo e que possam fortalecer, de forma efetiva, a parceria entre a escola e a 

família. A sua implementação, ainda que gradual, contribuirá para a construção de um ambiente 

educativo mais colaborativo, justo e centrado no sucesso escolar dos alunos da Escola Básica 

25 de Junho CETA. 
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APÊNDICE I:  GUIÃO DE ENTREVISTA SEMIESTRUTURADA (Diretores, Diretores 

Pedagógicos, Professores Delegados e Pais Representantes 

 

Introdução ao Participante 

Caro(a) participante, 

Estamos a realizar uma investigação intitulada “Parceria Escola-Família e Qualidade de 

Ensino: Estudo realizado no distrito de Mocuba, Zambézia”. O objetivo deste estudo é 

compreender como a relação entre a escola e as famílias pode contribuir para a melhoria da 

qualidade do ensino na Escola Básica 25 de Junho CETA. 

A sua participação nesta entrevista é essencial para obtermos dados relevantes, baseados na sua 

experiência e opinião, que ajudarão a identificar práticas, desafios e oportunidades nesta 

parceria. 

A entrevista será gravada apenas para fins de análise e confidencialidade total será garantida. 

Agradecemos imensamente a sua contribuição. 

Estrutura do Roteiro (Entrevista) 

I. Práticas de colaboração entre escola e família 

Objetivo Específico 1: Identificar as práticas existentes de colaboração entre a escola e a 

família. 

1. Que tipos de iniciativas ou práticas de colaboração com as famílias existem atualmente 

na Escola Básica 25 de Junho CETA? 

2. De que forma os professores, direção e famílias se comunicam e partilham 

responsabilidades no processo educativo? 

II. Desafios e oportunidades na relação escola-família 

Objetivo Específico 2: Descrever os desafios e as oportunidades enfrentadas na construção de 

uma relação eficaz entre a escola e a família. 

3. Quais são os principais obstáculos que a escola enfrenta ao tentar envolver as famílias 

no processo educativo? 

4. Pode indicar alguma oportunidade ou experiência positiva que tenha facilitado a 

colaboração com os pais? 

III. Impacto da parceria escola-família na qualidade do ensino 
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Objetivo Específico 3: Explicar de que forma a parceria escola-família impacta a qualidade do 

ensino na instituição estudada. 

5. Na sua opinião, como a participação das famílias influencia o desempenho dos alunos 

e a qualidade do ensino? 

6. Que mudanças ou melhorias já observou na escola como resultado de uma maior 

participação familiar? 
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APÊNDICE II: GUIÃO DO QUESTIONÁRIO ESTRUTURADO (Pais) 

Instruções: Assinale com um X a opção que melhor representa a sua opinião. As suas respostas 

são confidenciais e serão utilizadas apenas para fins acadêmicos. 

Introdução 

Prezado(a) Encarregado(a) de Educação, 

Este questionário faz parte de uma pesquisa sobre a parceria entre a escola e a família e sua 

influência na qualidade do ensino, realizada na Escola Básica 25 de Junho CETA. A sua 

participação é muito importante para compreendermos o envolvimento dos pais e encarregados 

nas atividades escolares. 

Agradecemos pela sua colaboração. 

I. Práticas de Colaboração 

Objetivo Específico 1: 

1. Com que frequência é convidado(a) a participar em atividades escolares? 

o ( ) Nunca 

o ( ) Raramente 

o ( ) Às vezes 

o ( ) Frequentemente 

o ( ) Sempre 

2. A escola comunica-se de forma clara e acessível com os pais? 

o ( ) Discordo totalmente 

o ( ) Discordo 

o ( ) Neutro 

o ( ) Concordo 

o ( ) Concordo totalmente 

 

 

II. Desafios e Oportunidades 
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Objetivo Específico 2: 

3. Enfrenta dificuldades para participar das atividades escolares por motivos de trabalho 

ou outros compromissos? 

o ( ) Nunca 

o ( ) Raramente 

o ( ) Às vezes 

o ( ) Frequentemente 

o ( ) Sempre 

4. A escola proporciona oportunidades para os pais contribuírem com ideias e sugestões? 

o ( ) Discordo totalmente 

o ( ) Discordo 

o ( ) Neutro 

o ( ) Concordo 

o ( ) Concordo totalmente 

III. Impacto na Qualidade do Ensino 

Objetivo Específico 3: 

5. Acredita que a sua participação na vida escolar do seu filho(a) tem impacto positivo no 

seu desempenho? 

o ( ) Discordo totalmente 

o ( ) Discordo 

o ( ) Neutro 

o ( ) Concordo 

o ( ) Concordo totalmente 

6. Nota melhorias no comportamento e rendimento escolar do seu filho(a) quando 

participa das atividades escolares? 

o ( ) Nunca 

o ( ) Raramente 
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o ( ) Às vezes 

o ( ) Frequentemente 

o ( ) Sempre 
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ANEXOS 
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Figura 1: Credencial de recolha de dados   
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Figura 2: Vista frontal da Escola Básica 25 de Junho Ceta   
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Figura 3: Acta da reunião com pais encarregados 
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